
QUER A PREFEITURA EXTINGUIR AS FEIRAS
NEGOU 0 Ff ÜI HO
0 UM) AOS DUIOS

TRABALHADORES E PREVIDENCIARIOS
PLEITEIAM O REEXAME DA QUESTÃO
pOI recebido com aurpro*
' «a a resolução tomada
ontem pelo presldonto Ncreu
liamos, negando o abono de
Natal pleiteado pelos fundo-
nárlos, aposentados o pcnslo-
nistas das Instituições do pre-
vldóncln. A restauração dèato
nbono, quo até 1953 ora pago
o foi revogado por um decro-
to do sr. Caie Filho, era tida
• .uno corta pelos quo o rei-
vlndlcava.
UMA MEDIDA SUBPREEN*

DENTE
Ao recusar o abono aos

providenciados, o sr. Nerou
liamos alegou que <a pre vi.
dcncla social não poderia su-
portar essa despesa:». E' elo-
: uwl o zelo manifestado pe-
Io sr. Nereu Ramos com o dl-
nliclro dos Institutos. Mas cs-
te critério deveria ter sido
adotado ho pouco tempo,
quando se permitiu que 10
milhões do Fundo do Provi-
dòncln,fossem desviados para
ti Cruzada S&o Sebastião, me-
lida que continua provocan-

do protestou dos trabalhado-
res.

Nao podemos concordar
com esta decisão presldencl-
ai. Os próprios Institutos, na
maioria, ao responder n con-
«tiltii formulada pelo Mlnlste-
rio do Trabalho sobro a pos-slbllldodo do arcarem com os
despesas do abono do Natal,
responderam pela aflrmatl-
va. Foi o caso do IAPI, do
IAPETC e do IAPR Apenas
o IAPM o o IAPC responde-
ram negativamente, confor*
me revelou ontem à IM-
PRENSA POPULAR o sr..
Moncyr Vcloso, chefe do ga-
blncto do ministro Nelson
Omegna. A estes dois Instl-
tutos, o governo devo mais
de 5 bilhões do cruzeiros. A
vigésima parto desta divida
JA daria para pagar o abono
a seus funcionários c segura-
dos.

Quanto a justiça que seria
a concessão do abono, nada
se pode contra ela contrapor.
Restaurá-lo seria uma medida

(Conrliil na 2» paginai
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DlfeíoriTEDRO MOTTA LIMA

O NOVO RKGULAMKNTO ASSINADO
VKW 8lt. 8A LESSA DETERMINA SUA
(JRAI)l Al, REDUÇÃO — PREVISTA A
TOTAL ABOLIÇÃO — UM GRUPO DE
NKÍiOCISTAS PRETENDE O MONO*
PÓLIO DOS GÊNEROS ALIMENTÍCIOS

SLaWtti*

EM contradição com os
pronunciamentos o ape-

|os para que sejam tomadas
medidas de combate a ca.
réstia, o prefeito Sa Lessa
acaba de assinar um novo
regulamento para aa feiras-

•livres quo chega a prever a
extinção dessa turma h,- «bas-
teclmento a nnpuInçAo o com
i in nAo ajudara aquele com-
bate,

Do lnldo • oi .i gnuhmlmtm.
(Conclui na U patina)
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MILHARES DE TRABALHADORES QUEREM A RESPOSTA DOS PATRÕES

HOJE E 0 MA DECISIVO DU BATALHA
PELA CONQUISTA 00 ABONO DE NATAL

OUTRA H1019 RESTA À CIP
SENÃO 0 TIELHHI1 OA Clí

Controle para todos os grupos que operam no mercado, a começar
pelos frigoríficos — Estranha ati tude do presidente do Sindicato
de Açougues, o mesmo que subor nou o antigo presidente da COFAP
A DIRETORIA do Sindi-

** cato do Comércio Vare-
jista de Carne esteve ontem
na COFAP a fim de reíte-
rar ao coronel Rubem Bris-
sao sua promessa de não
ultrapassar o preço de 40
cruzeiros na venda de car-
ne fresca à população. Na
ocasião o presidente da
COFAP declarou ao diretor
do Sindicato, sr. Osvaldo
Pacheco, que o não cumpri-
mento da promessa signifi-
caria a imediata adoção da
fórmula C.L.D. (custo, -lu-
cro e despesa) e a fixação
de uma margem Inalterável
de lucro, para o varejo.

PROMESSA QUE NÃO
SjERA CUMPRIDA

O fato mais estranho do
encontro ontem mantido na
COFAP, relaciona-se com a
posição do Sindicato dos
Açougueiros que, mesmo
sabendo, de antemão, que
não poderá cumprir a pro-
messa feita à COFAP man-
teve-a em toda a linha. O
presidente do Sindicato, sr.
Osvaldo Pacheco, o mesmo
que há tempos esteve envol-
vido no noticiário dos jor-
nais, como acusado de su-
bornar a COFAP e que por
isso mesmo é mal visto pe-
los demais açougueiros, des-
manchou-se em promessas
ao coronel Brissac, afirman-
do que em muitos casos a
carne baixaria até 36 cru-
zeiros... E claro que sua pro-
messa não será cumprida já
que o controle do mercado
não está nas mãos dos açou-
gueiros. Não é novidade pa-
ra ninguém que os frigorí-
ficos norte-americanos do-

minam amplamente o co-
mércio de carnes e os pró-
prios açougueiros são os
primeiros a declarar que es-
tão pagando sucessivos au-
mentos no atacado. A posi-
ção do sr. Pacheco decorre
de sua pulsilanimidude em
relação aos frigoríficos —
êle próprio é testa de ferro
de um deles..
TABELAMENTO PARA
TODOS, A SOLUÇÃO

Aceitando uma promessa
que antecipadamente todos
sabem que não será cumpri-
da a presidência da COFAP
agiu erroneamente e com
isso permite que até meia-
dos de janeiro a população
continue a ser duramente
escorchada.- O tabelamento
dos preços da carne em to:
dos os setores, — invemis-
tas — frigoríficos e açou-
guèlros' —' é>uma necesáida-'
de e somente êle poderá ate-
nuar- a difícil situação em
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NINGUÉM QUER PASSAR UM NATAL DE FOME — VIGORO-
SAS LUTAS NA MAVILIS, NOS MOINHOS, NO GRUPO LIGHT E
NAS EMPRESAS METALÚRGICAS — CONQUISTADO O ABONO
NA G. E., NOVA AMÉRICA, BICICLETAS GULLIVER, SANTA
LUZIA E OUTRAS EMPRESAS — «NAO ACEITAMOS ESMO-

LA», É A PALAVRA DE ORDEM DOS TRABALHADORES

HOJE, 
véspera do Natal, chega r seu auge a luln dos tra* \ satisfeitos, comemorando sua

balhadores pelo abono. Hoje 6 dia da consumiu, chega . cono.uistn, graças ;'i luta que

«¦:í

O coronel Brissac deve de-
terminar o tabelamento da
cante, inclusive, é claro, pa-

ra os frigoríficos V

que'se: encontram-as. donas-
de casa, face os preços ab-
surdos da carne.

a noite cm que ns crianças esperam c* presentes dos pais.
E nenhum trabalhador se dispõe a chegar cm casa do mãos
vazias.

Hoje, 34 do dezembro, milhares do pessoas quo vivem
de salários exigirão o abono do Natal.

«VAMOS AO PATRÃO»
Na Fábrica Mavllls-Bonflm, onde milhares do operários

perderam a saúde durante o ano para enriquecer os aclonls-
Ias da América Fabril, é aguardadt. para hoje a resposta da
gurém-iu a um memorial cm que os têxteis pedem o pago-
mento do abono. Os trabalhadores da Cruzeiro (também da
América Fabril) vão seguir o exemplo de seus companhcl-
ros du Muvilis: levar :"i direção da fábrica um memorial com
milhares de assinaturas exigindo o abono do Natal.

Em muitas outras fábricas
de tecidos a luta pelo abo-
no terá hoje seu desenlace.
Na Deodoro Industrial, rpr
exemplo. O Sindicato d.s
Têxteis oficiou aos patrões,
pedindo o pagamento de um
abono de caráter geral c cm
bases aeeitáve-s. No Moinho
Inglês, setor de tecidos, é
grande a expectativa: o
sindicato pediu a elevação
das bases do abono.

Nas outras fábricas têx-
tes, ocorrem fatos idênti-
cos. Em tôdas elas a pala-
vra de ordem é a mesma:"Se o abono não sair, va-
mos ao patrão protestar".-•ALGUMAS VITÓRIAS' »

Se de um lado, rnu.tos tra-
balhadores aguardam a res-

0 QUE SERIA 0 "FUND1NG" PRETENDIDO PELOS EE. UU.

COM 0 RÓTULO DE EMPRÉSTIMO
UMA CARTA DE COLONIZAÇÃO

A operação daria 100 milhões de dólares, de lucro imediato aos cre*
dores imperialistas — Palavras de 40 anos: é uma operação «pró-
xima de nos levar à tutela ou talv ez à conquista pelo estrangeiro»
WOLTANDO para maiores

posta dos patrões sobre o
abono, outros já estão mais

cmpreendcriim. Entre estes
estão os têxteis da Nova
América, os metalúrgicos da
General Electric, du Bic.cle-
tas Cultivei-, da empresa de
acessór.os de uutomóvois
Santa Luzia, dos Laborató-
rios Silva Araújo e de cen-
tenas de empresas comer-
ciais. Há também os traba-
lhadòres da Light, que recc-
beram 1.600 cruze,ros de
abono c continuam lutando
pela elevação destas bases.
O mesmo fazem os metalúr-

(Conclui na 2* patina)
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DECLARA PAULO MARZAGAO A ROBERTO MORENA:— "Causam-me a melhor impressão os contatos que tenho
mantido com os traballiadores, nas reuniões sindicais""PAPEL IMPORTANTÍSSIMO NA VIDA POLÍTICA

ESTA RESERVADO AOS TRABALHADORES"

esclarecimentos, ao pro-
palado empréstimo de 1 bi-

lhão de dólares que os Esta-
dos Unidos •estariam dispôs-
tos a «conceder* agora ao
Brasil, sob a forma clássica
denominada «Fuiiding Loan*.

0 ABONO PODE E DEVE
SER AINDA CONQUISTADO•U

ri1 ILEGAIS AS 1.200
NUtó.:AÇGES DO IAPC

| i^S 1.200 nomeações feitas
0 ** no IAPC nas últimas se-
Ú manas pelo sr. Olavo de Oli-
0 veira, presidente da autar-
é quia nomeado por Café Fi-
0 lho, são inteiramente ile-

é gais. Os nomeados não apre-
«*•« movimento do comércio 6 um atestado eloqüente das 4 sentaram, para tomar posse," 

dificuldades que o povo, muito especialmente as massas Ú os documentos exigidos, ou
trabalhadoras e o funcionalismo, enfrenta penosamente neste f sejam, o atestado médico,
fim do ano. Todos os comerciantes são unanimes em cons- 4 folha corrida, certificado de
latar uma aueda sensível no volume das vendas do Natal, o $ reservista e titulo de eleitor.
mie bem mostra como se torna cada vez mais insuficiente g Na Delegacia Regional do
o dinheiro aue vem parar às'mãos da esmagadora maioria f IAPC, a funcionaria respon-
do novo ' .' •'••• # sável pela lavratura dos* ¦ ' P atos de posse dos apadrinha-

SE 
esta é a situação das massas, bem diversa é a dos gran- g dos de Olavo de Oliveira re-

des empresas, cujos lucros se têm elevado continua- 0 cusou-se a fazê-lo, tão fia-
mente propiciando a seus proprietários e acionistas inveja- ú grante era a ilegalidade das
veis dividendos, apesar de tôdas as dificuldades econômicos § nomeações e as caracteristi-

P cas absurdas da posse, sem
| os documentos exigidos porpor que atravessa o pais.

Vimos, na reportagem de on-
tem, que se trata de evidente
tentativa de maior submissão
da economia e das finanças
brasieliras aos interesses dos
impenaüstas norte-amerlea-

nos.
Por ser uma simples opera-

(Conclui na 2' pagina)

gAO PAULO, 22 (Pelo tele-*"* lefone) — Aplicação
das leis trabalhistas, posse
das diretorias sindicais,
eleitas, cumprimento da lei
que baniu o atestado de
ideologia, f unolcnamento nor-
mal dos sindicatos, eis os
pontos essenciais da entre-
vista que o sr. Paulo Marza-
gão, delegado regional do
Trabalho em São Paulo, con-
cede à IMPRENSA POPI>
LAR.

FISCALIZAÇÃO
No primeiro contacto qufe

mantivemos com o sr. Pau-
Io Marzagão êle se referiu
aos entendimentos que teve
com o ministro Nelson
Omegna sobre a fiscalização
da aplicação das leis traba-
Ihistas, que é uma preocu-
pação permanente dos tra-
balhadores.
..— Pedi ao ministro do
Trabalho que dotasse a De-
legada Regional do Traba-
lho de meios indispensáveis
à fiscalização eficiente da
aplicação das leis. Sugeri
mesmo que nos fossem for-
necidos veículos, pois a íis-
calização precisa ser viva.
Devo informar que os sindi-

O sr. Paulo Marzagão cogita de medidas para
tornar eficiente o trabalho de fiscalização
das leis trabalhistas — Impossível a sobre-
vivência do atestado de ideologia sem ferir
a Constituição c a legislação ordinária —
Posse de tôdas as diretorias sindicais eleitas,
sem discriminação ideológica — Fala à IM-
PRENSA POPULAR, o delegado regional do

Trabalho em São Paulo
Reportagem de Roberto MORENA

calos operários já estão co*
laborando nessa fiscalização.
Uma forma dessa colabora-
ção tem sido o estudo e dl-
vulgação, entre os trabalha-
dores, da previdência social.
O desconhecimento da pre-
vidência por parte dos ope-
rários é prejudicial a seus
Interesses e dificulta o tra-
balho da Delegacia.

POSSE
Sôbie a posse dos direto-

res sindicais eleitos, o sr.
Paulo Marzagão nos autorl-
za a informar aos leitores
da IMPRENSA POPULAR
que a questão, em tese, está
resolvida, restando apenas a

concretização de alguns ca>
sos, que o Ministério exami-
na em caráter de urgência.

Trata-se neste caso de uma
reivindicação muito sentida
pelos trabalhadores que têm
feito sentir ao Ministério a
necessidade de atender à
vontade dos sindicalizados
expressa nas urnas.

O ATESTADO
—Não se pode negar —

prossegue o sr. Paulo Mar-
zagão — que <;.'âmbito de

tório o atestado de Ideologia.
Ora, o Congresso Nacional
proibiu essa exigência, porforça de lei de autoria do ex-
deputado Breno Silveira, queo presidente Gctúlio Var*
gas', sancionou. Acresce qíiè 

'
sua aplicação tem sido reíe*
rendada por mais de uma de-
cisão judiciária. Como con-
seqüência, sr ia impossível
prosseguir .iáquela prática
discriminatória sem ferir a
Constituição e a legislação or-
dinária.

DEMOCRACIA NOS
SINDICATOS

Agora o delegado regional
do Trabalho retere-se a con-
tos que vem mantendo com
os operários sindicalizados,
em suas ass-.nbléias.

— Desses contatos tenho
tido a melhor impressão. As
reuniões sindicais decorrem
num ambiente verdadeira-
mente democrático, num cli-
ma de respeito as opiniões
dos vários grupos. Acho que
a massa trabalhadora atingiu

ação desta Delegacia estava ' um srau de esclarecimento
havendo uma discriminação
política. Decorria, pelo me-
nos até certa época, de dis-
positivo que tornava obriga-

Anistia Para o Cavaleiro da Esperança
ê a Revitalização da Democracia

agjSTE contrasto entre a miséria crescente das massas tra- ^ lei. De imediato^ a direção
balhadoras e os lucros jamais reduzidos na indústria é do IAPC transferiu a referi

no comércio atesta eloqüentemente que, nté hoje, se tem g da fj~-'—-•-=- 
lançado sobre os ombros dos que trabalham e produzem | seção
riqueza nacional todo o peso dns dificuldades criadas a In- § mesrr
dústrla, à agricultura e ao comércio,

agá ^El-tTO^M^^Kpa

Os fatos demonstram que o processo contra Prestes se volta contra
seus perseguidores — Fala à IMPRENSA POPULAR o advogado

Benedito Calh eiros Bomfim
« JJ. anistia ao grande líder" do povo brasileiro não
é só um anseio geral; é tam-
bém, a revitalização oa de-
mocracia em nossa pátria.»

Com essa afirmação ini-
ciai o advogado, dr. Benedi-
to Calheiros Bonfim, um dos
patronos de Luiz Carlos
Prestes no processo contra

LDR. CALHEIROS BONFIM

0 lavrados os atos de posse
Ú de todos os contemplados

lis contra tal orientação desumana que lutam os trabalha- p do compadre do sr. Café
C" dores e empregados quando reivindicam, neste'fim de 4 jrüho.
ano, um mês do salário como abono de Natal. Não é um g
favor nem uma benemerência que solicitam. Exigem um g
direito líquido, o direito de minorarem este mês a penosa g
situação em quo vivem, rcembolsando-se de uma parte -e|
uma parte insignificante — dos grandes lucros que produ- |
zlram para os empregadores com o trabalho mal remune- 

grado de todo o,ano. Ú

AO 
se baterem pelo abono de Natal exigem os trabalhado- g

res, também, o respeito a um direito proclamado no g
texto da Constituição: o da participação no lucro das ernprê-
sas, dispositivo até hoje nao: aplicado nem regulamentado.

ESTA 
ampla relvtoolcaçao de trabalhadores, empregados e ^

funcionários não interessa, apenas, às classes e catego- g
rias que a reclamam. A concessão do abono transforma-se 3
em beneficio ao comércio, que eleva as suas vendas e à lh- . .;;-j „, , .dústrla que, conseqüentemente, pode colocar com mais faci- | Ainda nao atendido O apelo do comercio paraHdade a sua produção. | isenção de impostos aos gêneros alimentícios

Aumentado de 50%
o Imposto de Vendas

e Consignações

FESTA DE NATAL NA IMPRENSA POPULAR

gODE-SE ver, assim, o quanto foi errônea e estranhavel a i
atitude do presidente Nerei Ramos, ao se recusar a f.

— Os banqueiros pagarão menos
lente «erei liamos, ao se recusar » p partir do dia 1" de lanei-

conceder o abono aos previdencíárlos. E o.quanto é justa a |ftroo imposto de vendas eluta dos trabalhadorese demais categorias que se batem pela cong£n«Sts°erdáe 
v™£

conquista desta reivindicação. com o aumento de 50%. ou

AS 
empresas particulares e o govôrno podem conceder o fej.lfc as casas comerciais pa-

ab3de NataT Esta medida^Ho criará maiores dlflcul- garao em lugar de 2,7% sô-
dades, quer ao erário nacional, quer à altuaçlte ^^ bre 

as vendas, um imptetode
financeira da indústri.i ou do comércio. Antes, /%T"\ A. *%¦ ° prefeito Sá Lessa bai-
pelo contrário, estimulará as atividades econô- / ¦_,.> xou; ontem decreto regula-
niicas. beneficiando, ao mesmo tempo, milhares I LjlB 1 .1 mentando a arrecadação e
é milhares de famílias. O abono, por isso, pode \ 1fSmp,-y, -: fiscalização do imposto com
o deve ser ainda conquistado pela ação unida V»-*^/ as alterações prescritas na
dos trabalhadores. lei 820 que o aumentou (pro-

tOonclol ¦» i' pi-.mii.ij

PRORROGADO 0
ESTADO DE SÍTIO

O 
Presidente Nereu Ramos
assinou, ontem, decreto

prorrogando por mais 30
dias «ad reíerendum» do
Congresso Nacional, o estado
de sítio.

A lei votada pelo Congres
so concedendo ao Executivo
os poderes de exceção devi-
ria expirar amanhã.

êle movido pelo Ministério
Público há mais de um lus-
tro, recebeu o nosso repórter.
CONJUNTURA POLÍTICA

SUPERADA
Recordando as origens dês-

se processo, instaurado há
mais de sete anos com base
em uma entrevista publica-
da em 3 de janeiro de 1948,
e um manifesto político, da-
tado de 28 do mesmo mês e

(Conclui na 2< paxinu)

que llie reserva importantis-
sirao papel na vida nacional.
As reuniões dos sindicatos,
ordeiras, democráticas, fa-
zem inveja às de certos par-
tidos políticos, segundo posso
testemunhar. Na última as-
sembléia dos têxteis ouvi ex-
posição do presidente do sin*
dicato sobre um plano de sln-
dicalização. Notei que a idéia
encontrava firme apoio dos

(Conclui na 2> página)

PARLAMENTARES
IRANIANOS
NA U.R.S.S.

MOSCOU, 23 (A. F. P.)
— A delegação parla-
mentar iraniana convida-
da a visitar a URSS pe-Io Governo Soviético che-
gou a esta capital, hoje,
às 17,30 horas e foi rece-
bida no aerodromo por, numerosas, personalida-

\ des soviéticas, entre as
} quais o sr. Latzis, presi-
f dente do Conselho das
( Nacionalidades do Soviet
í Supremo da União Sovié-
> tica.

OPERFEIÇOOMENTO
DEMOCRÁTICO

As 13 horas de amanhã, Papai Noel fará uma i>isií»n7ta
à nossa redação. Será uma festa singela de confraterniza-
ção das famílias dos jornalistas, funcionários, fotógrafos e
gráficos de nosso jornal. Haverá um "slioui" com a órquea-
tra infantil do Constantino, mágicas, árvore de Natal, comes
e bebes e distribuição de brinquedos às crianças. A festinhade Natal de amanhã foi uma contribuição dos amigos e lei-tores de nosso jornal, uma ajuda fruternal à nossa luta poruma imprensa do povo, da paz, da democracia e da inde-
pendência naci- .,«/. Na foto, os nossos companheiros do De-
partamenlo de Ilustração e Uescnhos em atividade para aornamentação de nossa sede no dia de amanhã.

r%S ACONTECIMENTOS" 
que se desenrolam no

pais, embora nem todos no-
ticiados e comentados pormotivos conhecidos e quenão são de responsabiliza-
de da imprensa, exigem um
intenso e livre intercâmbio
entre o povo e todos os quearcam com a responsabilida-

I de de tomar uma decisão de
| interesse coletivo.

No momento atual e da-
das as circunstâncias parti-culares em que se encontra
o nosso pais, questões im-
portantes eatfto em tela.
Elas reclamam sensibilidade
e compreensão, a Informação
e a inspiração que só podemvir do contacto direto com
a opinião pública, sem hia-

j tos de silêncio, s.em metafo-
/ ras e formulações em senti-

do figurado. Quem tem quedecidir com a responsablli-
dade de fazê-lo democrática-
mente não dispensa esse in-tercâmbio e tem que sentir
falta do apoio ou da critica
livremente manifestadas. Dalé que resultam a força, oacerto e o equilíbrio das de*cisões, pois a vontade do po-vo é fonte legitima e purado poder.

A ponte larga e sólida quepermite e garante esse In*tercâmbio vivificador é, semdúvida, o uso sem restrições
das liberdades e franquias
democráticas que atestam oamadurecimento político do
povo. Por isso mesmo, com-
preende-se que prejuízos e
dificuldades se acumulam dei

(Conclui m ia ajlgljga
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. r"NOVA VITORIA DA PETROIWAB

ENTROU EM FÜNÜIOPWFMTO A
nmm nacional de mm®

Produzindo 120 mil tonelndrtH an unia do produto de alta qualidade,cobrira inteiramente as necessidades nacionais
¦MAIS umn vitória do iro-no»

IMPKüfMSA PUPUUUl Sfi-A*il£*ii»Mi

pc-llo estatal paro o nus-
so petróleo, (.cuba do so ve»
i ii ii .11 com a entrada em fun-
cilonnmento dn fábrica de ««•
falto, da proprlvdado da P«»
trolirnn, intitulada em Cubntiio.

O aiípcrlntcndcnto d < ltcfl-
nnrln 1'resilonto llernnrdea to»
legrafou no coronel Artur
Lcvy comunk-nnilo que foi Inl-
ciada com pleno cxlto a produ-

ç&o do asfalto Iniciada a car»
uu da óleo bruto, (por onquan»
tu olndu Importntío), ás 10 e
45 horss do dia 21, ja M íl
horas do dia seguinte come.
cava a usina u obter asfalto
do itliii qualidade •¦ dentro'dus esprclflrnçfies téenlc»s do
projeto do construção.
ABASTECERA TODO O PAIS

A fnbrlcn em quoitflo fo|
construída psra produtlr circo

0 GOVERNO INDIANO NAO ACEITA
CONSELHOS SOBRE 0 CASO DE GOA

WASHINGTON, 23 (ÀFP)— Em nota .ndlann datada
do 13 do corrente, governoda Novu Dcllil pediu uo go-
vôrno umcricnno esclareci-
mentos quanto ò sua mini-
do ,i respeito do Con.

A notn indiana foi motl-
vada por um comunicado
conjunto luso-nmor.cnno pu-blicado cm 2 de dezembro
ao terminarem ns entrevis-
tas Cunha-Dullc cm Wash-
Ington. Nessa dcclaraçuo alu-
dla-se às "províncias portu-
guõsns no Extrcmo-Oricntc".

O texto dessn not-a nao
foi ainda publ cado. Todavia,
supõe-se que nu mesma o
governo Indiano lamenta,
principalmente, o que óle
qualifica de noandono peles
Estados Unidos de sua tra-
diçQo anticolonlsl.

Km sua nota, o governo
indiano, cm tormos dlpln-
móticos, dnr.n a uPlnlBo que,cm matéria de nüo-recurso
a violência, a Índia n&o U-
nlin que receber conselhos
de ninguém.

Expressiva Vitória Dos Cariocas
Por 3 x 1 caíram os argentinos do Racing-Inde-
pendientes — Bom o espetáculo futebolístico

de ontem — Parodi expulso de campo
Um público numeroso com-

pareceu ontem à noite ao Ma-

do 120 mil toneladas anuais
do asfalto de prlmefar ordem,
ou soja o suficiente pnrn abai-
tecer com larga margem as
necessidades atual» do todo
o pais, quo sfto da ordem do
1)0 ml llonelndns,

A referida unidade trepa-
lha perfeitnmnto entrosada
com li lii-liniiiiii Presidonto
ilornunucs, utlllsando gran-
de parte dos meios do Jícfi-
nnrln, tnls como vnpor, ener»
gla elétrico, depósitos, rumai
tcrroviarlo, otc. Por outro In-
do a Refinaria aproveitar!
muitos dos subprodutos orlun-
dos da fiilitlruçíio do asfalto.

Nilo <i nccossArlo Bollcntur
o que representa a rcallzuçfio
ora om pleno funclonsmonto,
mio só do ponto do vista do
euonoiiiiu do divisas, como
tambéiiv do afirmação da ca-
pseidade milixadorá da «m-
presa estatal.

PORÁ A PREFEITURA ADVOGADO
CONTRA 0 DESPEJO NA FAVELA
"Identificam-se com os direitos dos favelados
da Vila do Vintém os direitos do governo muni-
cipril", declara o pres. da Comissão de Favelas

—¦ Os moradores do favo-
Ia da Vila do Vintém nSo
serão despejados, afirmou
ontem à nossa reportagem o
dr. Souza Lcilo, presidente
da Comissão Municipal do
Favelas da Prefoltura,

Acrescentou que logo to-
vo conhecimento do quo cs-
Uva so realizando um des-
pejo naquela favela, comu-
nlcou-se com o comandante
da Guardn Municipal, pedin-
do quo csclarcccsso o nue so
passava, pois trata-se do ter-
reno desapropriado pela Pre-
feitura. Foi, então, informa-
do do que se tratava do um
despejo comum cm quatrocasas na Rua Lomas valon-
tinas. i

OARANTnt O IHKKITO
DOS FAVELADOS

— Assim mesmo, csclarc-
cou o presidente da Comls-
sao Municipal do Favelas,

tomei n Iniciativa do me co-
munlcar Imediatamente com
o procurador gernl dn Pre
feitura, dr. Llno do Sa Pe-
reirn. A Procuradoria tomo-
ríi todas ai medidas para
quo sejnm gnrnntldoH os dl-

reltos da Prefeitura nue no
caso silo os direitos dos i.
velsdos, Identifica-se o dl>
reito do governo municipal
com os dos moradores da fa-
veln, pelo simples fnln do ter
o terreno passado n próprio-
dado municipal por uma lei
de desapropriação que teve
o objetivo rlmnrdlnl de om*
pnrnr os quo ali vivendo, es-
tnvnm ameaçados ile despe.
Jo coletivo,

A"UMOÜSINEFEDERAL" NEGO 13
0 ABONO DE NATAL SOLICITADO

Os trabalhadores terão as mesas vazias nos dias do festa do Natal
e Ano Novo — Quatro milhões de cruzeiros mensais o o lucro da-

quela companhia

racanu, palco do encontro
Combinado Vasco-Flamengo
x Racing-Indcpendlente, quemarcou o reatamento do in-
torcombio futebolístico Bra-
Bll-Argentlno, que há multo
tempo se achava injustlíicà-
velmente interrompido.
BOM, O TEMPO INICIAL
Tanto os portenhos como

os cariocas acertaram emcheio na fase inicial, propor-cionando aos espectadores
um bom espetáculo.

Os brasileiros, contudo,com um.i defesa seguríssima
e um ataque rápido e iníil-trador, conseguiram abrir oescore, aos 10 minutos, golde Paulinho. Micheli, porém,aos 20 minutos, empatou pa-ra os portenhos, e Dida, nosm minutos voltou a colocaros nossos na liderança doPlacar.

O segundo tempo, ató os
30 minutos, estevo a altura
do Iniciai, quando os vislton-
tes, sentindo-se vencidos,
apelaram para o Jogo rlspi-
do. Parodi, aos 11 minutos,
fez o terceiro tento do Vas-
co-Flamengo, ampliando acontagem, que seria mantí-
da ató o final.

EXPULSO PARODI
Parodi. aos 30 minutos foiexpulso pelo arbitro, o In-

glês Mr. Harry Davies.
(JUADKOS — RENDA

Vasco-Fluincngo: He lio,
Paia.iino e i-uvuo; Jadir, Ue-
quinha e Jordan: Joel Pau-Unho. (Ademir), Dida, (Va-vá), Pinga e Parodi.

Raclng-Indepeiidientes: Do-minguez, Garcia Perez eAnido; Cap (Brito) De Vi-cente (Vanaco), Civo; Mi-cheli, Juarez (Blanco), Bo»relli, Grilo e Cruz.
Renda: Cr. $816.615,60.

Os trabalhadores da Em-
preso Interestadual do onl-
bus de Luxo Ltda. (Li-
mousino Federal) aguarda-
vam ansiosos o abono de
Natal reclamando a compa-
nhiii, mas ontem receberam
um boletim com a informa-
ção de quo o pedido de bo-
mlicação não seria atendido.
O boletim alega pretextos
para a não concessão do tão
reclamudo abono.

LUCROS DE QUATRO
MILHÕES MENSAIS

A propósito esteve em nos-
sa redação uma comissão de
empregados daquela Empre-
sa para protestar contra as
alegações do boletim. Con-
tou-nos a comissão que a
<Limousine Federal» possui
50 ônibus, sendo que 40 cir-
culam diariamente dando,
coda um, renda diária de
mais de três mil cruzeiros,
não se Justificando, assim,
as alegações do diretor do
tráfego daquela empresa,
sr. Saad. Isso porque os mo-
toristas e trocadores efetl-
vos percebem 160 e 80 cru-
zeiros respectivamente, fi-
cando bem claro que os lu-
cios da «Limousine Federal»
são fabulosos, não havendo

HOJE É O DIA DECISIVO DA BATALHA
-,..., JPESF^ "O ABONO DE NATAL
ci™, ria p„, „ esta0 Justamente Indignados.
S£r, 

° B,n,.eávo1- <-ue "N5° eceitamos esmolas'consideram ínsut cient-es asbases pagas pela empresa."
ESMOLA, NAOl

O abono de Natal nüo édádiva nem esmola, mas umdire,to dos trabalhadores, oque aliás já foi reconhecido
pelo Tribunal Superior doTrabalho, ao Julgar uma re-clamaçao dos operários rlnMoinho Guanabara. "-
Ia empresa, querenu.servar seus gordos lucros,
pediu uma "perícia" cm suascontas, recusando, mais umavoz, pagar o abono. Em umaatitude de visível achinca-lhe aos operários, deu, on-tem, a cada trabalhador, um
quilo de farinha de trigo,um de biscoitos e um démacarrão... Os trabalhadores

é
a voz unânime. E hoje, vão
adotar medidas no sentido
de forçar a empresa a um
recito. Seus companheiros do
Moinho Inglês, setor de mas-
sas foram atingidos, em
grande número, com um
corte de 50% no abono porhaverem feito uma greve
do protesto contra a mudan-
ca de horário. Ninguém acei-

ta o desconto brutal. Hoje,
os prol-estos vão crescer de
intensidade.

Assim como no Moinho
Inglês, no Guanabara, na
Mavilis, na Ferro-Maleável,
nas empresas do Grupo
Light, nas lojas do comer-
cio, é também em toda par-
te onde se vive de salários,
trabalhadores lutam, com
vigor crescente, para não
passar um Natal de fome.

assim, razoes para a recusa
do abono aos seus empre-
gados. Um dos componentes
da comissão disse:

Garanto que files terão
suas mesas repletas nos dias
de Natal e Ano Bom, en-
quanto nós estaremos no vo-
lante, som ter siquer o dl-
reito de passar esses dois
dias do ano com nossas fa-
mllias.
A FOLGA E* SEMPRE NUM

FERIADO
A comissão falou-nos tam-

bém da exploração na «LI-
MOUS1NE FEDERAL», di-
zendo:

cAs nossas folgas quase
sempre caem num dia que se-
ja feriado. Aliás isso é um
velho golpe da empresa para
não nos pagar o dia feriado.»

E continuou:
Quando nós adoecemos

em serviço, só recebemos até
a hora que trabalhamos; a
empresa não paga quando o
empregado adoece. Recebe-
mos apenas as horas quo tra-

Trabalhadores em Carris
e Diretores da Light

em Nova Reunião
Será no D.N.T., terça-feira próxima —- In-

transigência, do truste ianque
próximo, As 15 horas. Será
no D.N.T. u contata com a
presença do ministro Nelson
Omcgnn.

Trata-se, portanto, do muis
uma tentativa dos trabalha
dores de conseguir da Jght
o pagamento du atim.mto do
snlúrlos que plcltcam.

INTKANSKiKNCIA
Os dlrotorvi do Sindicato

dos Trabalhadores em lar-
ris reunlram-so com os duo-
tores da Light duas vozes Já,
quinta o sexta-feira últimas,
cm vão. Nenhum ncúrdo Íoi
possível e isto devido á In-
transigência dos represou-
tantos do truste, que nlegum
um atimi-iitt. do custo da vi-
u t multo abaixo da realidade.

Novamente, os diretores
do Sindicato dos Trabalhado-
res cm Carris Urbunos se
reunirão com os represou-
tuntes da Light, terça-feira

balhamos o com Isso quem
paga são nossos iilhos, quo
em casa esperam a manuten-
ção diária.

As seis horas da manhã te-
mos de tirar carros no Le-
blon ou em Vila Isabel, con-
forme a escala. E quando
chegamos numa uessuu uuas
garugens e não encontramos
carros, temos de ir para a
outra garagem e com isso lá
se vão unas ou tra Horas que
correspondera a um quilo de
carne sfica e outro de arroz
a menos paru nossa íamilia
porque a empresa também
não paga essas horas.

E concluiu um motorista
da comissão:

— O noaso lar pelo Natal
estará solitário até das nos-
sas presenças e as nossas me-
sas estarão vazias! Enfim a
nossa vida é mesmo de tra-
balliar para enriquecer a ês-
ses elementos que não que-
rem ver que nós também te-
mos filhos e mulher para
sustentar.

Anistia para o Cavalheiro da
Esperança é a realização da

democracia

NATAL NO SERVIÇO
NUü.li.taiL UO üahúlH

Com a presença de todo
corpo médico, auxiliares tecia-
eu., c administrativos c nume-
rotos cuiiviu-dos. reulizou-se,
ontom, no Serviço Nacional
do Câncer, a festa do Natal
dedicada aos enfermos ali in-
ternados. UBuram da paiavra,
na oc-isláu, o dr. Luli Carlos
do Oliveira Júnior, diretor do
Instituto do Câncer e o pi-ofes-sor Hugo Pinheiro Guimarães,
diretor do Serviço Nacional
do Câncer, ambos desejando
uos doentes um felh Natal e
próspeio An0 Novo. Em se-
guidu, ub senhoras dos medi-
cos e funcionários do üervi-
ço, procederam á distribuição
do presentes a todos oa inter-
nados.

iMvmmnottcim
NAUFRÁGIO DE NAVIO INGLÊS

OSLO, 33 iaPPi - Notklaso em Tromsoo que a pequ.
no navio brltnm.-o .Prlnco Charles», de (irlmsby, com uma trl-
pulaçau de 33 liniiii*nN, naufragou esta isrtle, chocando-se
com um ifcift» bo largo dn HaminciíMt, Pelo menos dois ms
rujus pereceram.

Parte dn trlpulflcflo conseguiu cliegar n costa e uma canoa
dfl salvamento, quo rhegou algumas linrns depois ao local,
recolheu ii homens dos quuls dois estavam mortos. Ignaras*
.'iiHi.i n sorte dos outros membros da tripulação.

ARRQLHADA A IMPRENSA NA COLÔMBIA
pOGOrA, 2.1 (AFP) — O governo colombiano Impôs

mtiltu de lü mil pisos .. cada um dos Jornais liberais <E1 Es-
pectodor», desta -apitai, o «Correo do Medelin».<Ki i -1. .'-nlin. anunciou que pagara a muita o que nio
apresentara nenhum recurso contra a medida. Esta /oi apii-
cada porque o jnrnul publicou declaração de um íunclonArlo
relativa no número do prosos políticos oncarcerados nos prfsues i-olomblituus,

REüNli-ÜL ü S0VIET SUPREMO DA U.R.S.S.
MOSCOU, n (AFPI — Pnrn a sessão do Sovlet Supre»

mu, que ko iniciara nesta capital na segunda-feira, foram
conviuiiiloH us membros do corpo diplomático bem como •Imploram.

TERROR NA ARGENTINA
BUENOS AIRES. 23 (AFP) _ Foram presos 80 pessoascm Unuoua por *mlvuladca subversivas», anunciou o Ser-viço Uu ünp.eiisa du República.
Numerosas prisões pelo mesmo motivo Ja lurvj-im sidoicltiis aa mesma cidade nestas últimas semanas.

hiuu\ t MUNliuLiA fc.Air.KlUR
La.AtftíLECEM RELAÇÕES

NOVA DELIU, 23 (AFP) — • governo Indiano resolveu
estabelecer relações diplomáticas com a Mongólia Exterior
e trocar com ôsiò pnls representantes diplomáticos, na cate-
goilu de embaixadores, foi ottcinlmento anunciado nesta
capital.

PER A PREFEITURA
LAiiNGUIR AS FEIRAS

m VA m GOLPE. ¦a
Calça Ue ca.nbruia pura IAOS 280,00. Corte Ue truplcoi 

"
«imlirmu puru Ift CrS 500.IWCamisas iiuiiumia u purllt Ue
Çra 8U.U0 - CrS 100.00 -criMIMO - CrS 150,00 - Cr« I8U„I0— Cr» 200.00. Cum oa preces Uefim Ue une Ue Anmurj. I(ua Uu
e ".,n"VRui •'t"t• " u"<1'"'- l'uàVinte 0« Abri. 7 _ loja. Aten.«lemos pelo Iteembôlso .
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icoiiclusflo Ua 1» pagina)necessárimente quando essalivre circulação de idéias eopiniões se rompe ou seatrofia e reduz os contados
indispensáveis entre o povoe os que têm a responsabi-
lidado, às vezes tão árdua,de legislar ou de incorporar
a lei à pratica da vida. Mui-tas vezes essas dificuldades
e prejuízos n&o são imedla-
tamente perceptíveis em tô-da a sua extensão e profun-didade por causa das meias
palavras que mais se avisl-
nham do silêncio.

Não raro, medidas quepareciam justas em determi-
nado momento para seusautores aparecem-lhes, de-
pois, graças ao estudo abor-
to e franco da experiência
de sua própria aplicação, co-

mo inadequadas para os finsvisados ou mesmo supera-
das pela marcha da vida.Em tais casos, manda o in-terêsse nacional que não seinsista e repise no que an-tes parecia certo e com o
tempo se tornou postiço eerrado.

Descrevemos, aqui, naimpossibilidade atual de me-Ihor forma de esclarecimen-
to,.alguns traços do proces-só do aperfeiçoamento de-
mocràtico que nos parecemde suma importância, nesta
hora. O povo em suas men-
sagens de fim de ano ao
Congresso Nacional, aos ho-
mens do governo, aos lido-
res dos partidos, aos eleitos
de três de outubro, certa-
mente saberá exprimir-se
melhor e com maior clareza.

Aumentado de 50% o Imposto
de Vendas e Consignações

«ConcluiÍD da 1» pagina)

do mesmo ano, o nosso en-
ti r vis tado assinala que os
acontecimentos provam que
os tempos mudaram, que
aquela época foi histórica-
mente superada. E acres-
centa:

— Para melhor compreen-
dermos o significado do pro-cesso, cumpre lembrar o
conteúdo daqueles dois do-
cumentos, situando-os na
época em que apareceram,
quando as forças antipopu-
lares procuravam ganharterreno. ..a entrevista e .10
manifesto, o Cavaleiro da
Esperança, depois de concla-
mar o povo a se organizar
para deiender a independên-
cia da pátria e a resistir ao
arbitrio e à legalidade, ter-
minava com esta aflrmati-
va histórica: «... o Exército
de Benjamin Constant e de
Siqueira Campos jamais se
prestará ao papel de opres-
sor do povo e, junto com o
povo, ha de resistir aos ge-nerais fascistas e ao gover-no de traição nacional*.

ACUSADORES DE ONTEM,
ACUSADOS DE HOJE

ponde Prestes deve ser vol-
tado contra seus acusadores.

IMPÕE-SE A ANISTIA
Após alguns esclarecimen-

tos em torno da situação
em que se encontra o pro-cesso, o dr. Calheirps Bon-
fim, diz, ainda:— Os dias que atravessa-
mos, em que se quer relute-
grar o pais na normal dade
constitucional, não compor
tam processos políticos des-
tinados a punir como crime
aqu;lo que é, apenas, a li-
vre expressão do pensamen-to democrático.

Prosseguir no processo con-
tra Prestes — conclui — é
prestigiar os coveiros da de-
mocracia, é fazer retroceder
o movimento de defesa cia
Constituição. A anistia se
impõe, pois como medida
conseqüente nesta fase quea Nação atravessa, de re-
composição democrática.

HüímL dos ibgeanos
Na sede do Conselho Na-

cional de EstatÍBticu, realizou--se ontem a trauicional come-
moraçfio do Natai dos filhosdos luncionurioa do 1HÜE, pro-movida, sob 0s auspícios -da-
quele órgão, pelo Clube dosIbgeanos, entidado que con-
grega o pessoal do sistema es-tJtisUco-geográfico brasileiro.

A festa constou de uma dis-tnbuição de brinquedos às cri-ancas e de um espetáculo demarionettes, realizado n0 au-dltório do Conselho, soguin-
do-se um lanche, ferecldo à
garotadu.

(Conclusão uu prlmclru pagina)
tf reduzida, devendo limitar-
se dentro etp pouco ú veada
u varejo de produtos de hor-
tos o giuiijiib. Essu medida,
sem nuitiiuiiiu duvida, contrl-
bunú grandemente para o <m-
carecimento uo custo de vi-
da. Facilitará a octençüo do
abastecimento da cidade por
grupos monopolizadores.
1'f.ANO 1).: I M ÜULfO DE
NfctiÜCiljTÁS DU UOVlMi-

Nü 1'ASSAUO
E' espantoso aprovar-se és-

se regulamento quo visa na-
da menos que pór em práti-eu um piano traçado por um
grupo ue nogocistas e prepa-rado desde vários meses pas-sados. Sua elaboração 101 lei-
ta sob a orientação direta do
sr. Adrião Caminha, diretor
do !"jpartamento de Abaste-
cimento da Prefeitura no-
meado na passadu admlnis-
tração e que na COFAP jávotou favoravelmente a mai3
aumentos do que os própriosrepresentantes do comércio
As medidas contidas no re-
gulamento foram acertadas
entre o sr. Ai.m Pedro e o
sr. Ami.,co Pacheco de Car-
valho, numa reunião privadano Palácio Guanabara, de
que os jornais só tiveram
conhecimento por uma nota
distribuída então pelo gabi-nete da Prefeitura. !Me3sa
mesma reunião ficou resolvi-
do que seriam extintos os ca-
mlnhões-feiras e o grupo de
que faz parte o sr. Milton de
Souza e o sr. Américo Pa-
checo seria concessionário
das barracas da COFAP queteriam seu número aumen-

«Papel Importantíssimo na Vida
Política Está Reservado Aos

Trabalhadores»
(Conclimlo da primeira página)

presentes, pnrecendo-me quemerece adesão de todos ostrabaiiií.dores. Acho que tu-
do deve ser feito no sentido
do crescimento dos quadrosdos sindicatos, pois nos sin-
dicatos os operários podembater-se por suas reivindica-
çOes, nas diversas categorias
profissionais.

O CUSTO DA VD3A
Encerrando a palestra quemantivemos, falou-nos o sr.Paulo Marzagão dos esfor-

ços que o ministro Nelson
Omegna está realizando,
quanto a medidas tendentes
a estancar a vertiginosa as-cenção do custo da vida. Afir-mou que éle próprio sente demaneira direta os efeitos dacarestia.

Prossegue o
vistado:

nosso entre-

(Concluafto da primeira página)

jeto 120-B).

NAO FOI FEITA A ISEN-¦ ÇAO PARA OS GÊNEBOS
Hoje os jornais noticiam alei e sua regulamentação foifeita com a colaboração daAssociação Comercial e Fede-ração de Indústrias. Entro-tanto, a atuação dessas enti-dades foi no sentido de servetado ò que havia de imoralno projeto 120-B e para queante o aumento do Imposto,fosse enviada mensagem doexecutivo à Câmara de Ve-readores para isenção do im-

posto de vendas e consigna-
ções aos gêneros alimenUci-
os. Diante da grande corren-te de opinião pública forma-

I da, então, as imoralidades fo-ram votadas, mas a mensa-
gem isentando os gêneros doimpsto não íoi enviada nem
pelo então prefeito nem peloatual.
BENEFICIADOS OS BAN»

QUEIKOS
Enquanto Isso foi lntrodu-zlda na nova lei um dlsposi-üvo que velo beneficiar es-

pecialmente os banqueiros.
Os donos 'de 

bancos pagavamo imposto de indústria e pro-lissõés de acordo com o mo-vimento do banco. Pretendi-
am pagar apenas pelo càpl-
tal, mas perderam a questão

em juizo. Entretanto, agora,
será feita a sua vontade, poriniciativa du própria Preíei-
fura. Somente esta isenção,
e há outras, representa uma
diminuição de cerca de 200
milhões de cruzeiros anuais
na arrecadação municipal.

»— Invertendo os papéis, as
fôrços ant.populafes denun-
ciavam o crime onde a evt-
dência mostrava patriotis-
mo e fidelidade ao povo.
Perseguindo Prestes, a rea-
ção tentava sufocar os an-
seios democráticos da Na-
ção, buscava, enf-m, a com-
plela submissão do pais aos
interesses americanos.

Hoje, quando aquelas pa-
lavras históricas do queTT-
do lider nacional foram cõn-
firmadas, quando povo e
Exército, unidos, barraram
a marcha dos inimigos da
legalidade e da democrá-
cia, o processo a que res-

COM 0 RÓTULO DE EMPRÉSTIMO
UMA CARTA DE COLONIZAÇÃO

(ConoiUãuu ..u primeira pftglua, siohou n0ya jgnomin,0SB ope. ...„.._„ :.-.'. S * V

ração «FundingV, em 1914,

Negou o presidente Nereu
Abono aos Institutoso

(Cóncliisno da primeira página)
de justiça, que viria ao encon*
tro doa desejos dos trabalha»
dores.

A DESPESA DO ABONO
Durante duas semanas, o

sr. Antônio Duarte, diretor doDepartamento Nacional dePrevidência Social, 0 minis-tro Nelson Omegna e o sr.Moacyr Yeloso, seu chefe de
gabinete, empenharam-se em
procurar uma solução para areivindicação dos previdência-ros. A minuta do decreto quedeveria receber ontem a as-sinatura do sr. Nereu Eaaos
previa o pagamento de umabono na base de metade dosalário mensal A despesa
total Importaria em 930 mi-Ihões de cruzeiros, ou sejam,

.790 milhões com. os aposen-tados o pensionistas e 140milhões com os funcionários
dos UtóliüuLos. Mais de meta-de desta importância seria

custeada com as disponibilida-
des atuais dos Institutos. Ape-
nas a parte restante seria
paga com verbas do Fundo da
Previdência. Ademais, o eus-
to do abono é irrisório se com-
parado core o débito do go-vêrno às Instituições de pre-vidêncla, que ultrapassa já de20 bilhões de cruzeiros.
MENSAGENS AO CATETE

Logo que foi conhecida a
recusa do sr. Nereu Ramoscm conceder o abono de Natal,
os previdenciários e os sindi-
oitos de trabalhadores come-
çaram a se movimentar no
sentido de obter do pwsiden-te da República o reexame da
questão nos próximos dias.
Como argumentos, utilizarão
os próprios dados contidos naexposição de motivos prepara-da pelo Ministério do Traba-lho e que íoi encaminhada aosr. Nereu Ramos juntamentecom .i üúnula Co decreto querestauraria <> abono de Natal.

ção de unificação de dividas,
que tornunam «fundadas» e
consolidadas em uma só, não
veria o ürasil, neüsa negocia-
ção tipicamente coioniz-dora,
um ío côntimo de dólar. Ao
contrário, nosuo país é queteria de pegar mUltõcs, como
veremos a teguir.

ODIOSA OPERAÇÃO
COLUN1ZAUOKA

O chamado «Funding Loan»
é uma operação odiosa ebrú-
tal, imposta sempre por uma
potenciu iniperialisti a urr. país
mais fraco, com dívidas ven-
cidas e nüu pagas, operação
de que em outros tempos, lan-
çou mão multas vezes a in-
glntena para coroar sua ação
imperialisia sóbre diversas na-
ções a ela submetidas.

O «Funding» senipre funcio-
nou como uma ante-eâmara,
uma .preparação da invajão
direta por meio de tropas,
constituindo um processo de
que se arma o ciedor. impe-
rialista para fixar ndrrnàs sô-
bre a economia e as finanças
do país devedor, mantendo-o
sob sua fiscalização e explora-
ção completa.

No entanto, sempre que tal
acontece, surge a desculpa de
que não se trata bem do in-
terêsse do credor em receber
sus créditos, mas falam cini-
camente em «ajudar» (sem-
pre o engodo da ajuda!) o
pais devedor a sair de suas
dificuldades, sanear suá moe-
da, desenvolver sua economia.
DUAS VEZES, NA HISTÓRIA

DO BRASIL
Pois bem. Por duas vezes foi

o Brasil vitima dessa impo-
sição ultrajante à soberania
nacional e uma terceira òameaçou. Por daas vezes, o
nosjo país quase foi levado
à falência peloa «Fundings»
que a Inglaterra lha cxior-
quiu, quando aqui fuíielòbava
como a principal exploradora
do nosso povo.

Cincinato Braga, estudandoo «Fundingj. de 18U8, revela
que, por causa dele, o Brasil
teve sua divida luiinent 'da de
3ÜU% em iü unos, o que uca-

que por sua vez lhe causou
outros tantos danos.

Era uma situação, acentua
Cincinato Braga, «próxima de
nos levar à tutela Ou talvez à
conquista pel0. estrangeiro».

Vemos pois que a operação
«Fundlhg»; com seu cortejo
de Imposições e exigências, é
um perfeito ato de colonização
cuja simples proposta deve ser
repelida como urr.. horror.
No momento em que os povoslutam por sua emancipação,
esse tipo de «negócio» com
que tgora os iinperialistas
norte-americanos nos ace-
nam, vale como um insulto
inqualificável.

Tentam os imperiaüstas
ianques, dentro do seu planode conquista, obter, no cam-
po da economia e das fihan-
ças nacionais, um. «acordo»
equiparável nas suas conse-
quêneias, ao «acordo» Brasil--Estados Unidos, no terreno
militar, e ao «acordo» atôml-
co, no campo das nossas re-
servas de minerais nuclea-
res.

SOMENTE PREJUÍZOS
Sem escurecer a ignomínia

dos agravos à soberania na-
cional, é necessário ressaltar
que uma operação «Funding»,
sem trazer para o.país um
único cêntirr.o de dóiar (mui-to menos de l bilhão como
querem fazer crer) acarreta-
ria para a Nação prejuízosenormes do ponto de vista £1-nanceiro.

«Funding», como se viu,é um empréstimo único pa-ra pagar e consolidar Vários
outros, reforçar. ;o as garan-üas por eles Jâ oferecidas.
Todo o dinheiro lançado pormeio de tltu^s de sua emis-sao, servirá apenas para pa-gar as comissões do próprioempréstimo e para, com osaldo, amortizar os anteiio-
res empréstimos que se tor-nam unificados.

Assim, por um dinheiroinexisTente, iríamos pagargrossas comissões aos, ban-

lueiros e intermtuiários ame»rlcanos, bem como seus agen-tes no Brasil, (ValentimBouças c outros).
Como nos «Fundings» an-tenores, seriam feitas emis-soes de títulos, de tipo nãosuperior a 90%. Isto quer di-zer que nós nos obrigaria-

mos a pagar cada título emi-tido, na base de 100 enquan-
to os credores americanos re-'caberiam 

o mesmo titulo pe-lo valor de 90. Teríamos,
portanto, um prejuízo de 10em cada título emitido. Co-mo o valor dado ao «emprés-
timo» é de ; bilhão de dóla-res, isto representaria que,pela simples assinatura docontrato do «Funding», osamericanos teriam logo uralucro de 100 milhões de dó-lares, ou soja aproximada-
mente 7 bilhões de cruzeiros.

Este, o primeiro prejuizo,logo de salda, com a sim-
pies assinatura do papel, queseria imposta ao Brasil.
JUROS DE 60 MILHÕES

Mas ainda há os juros quecomeçariam logo a correr,
jttroá que são cobrados àbaso de 5 ou 6% ao àno. Pa-ra Um volume de 1 bilhãode dólares, representariam asoma assustadora de 50 ou60 milhões de dólares, anual-mente, só de juros, sem ia-lar nas amortizações nerió-dicas do principal.Somados esses incríveis en-cargos à imposições, limite-
Ções, controles e intervenções
que o contrato de «Funding»trimento do devedor, pode-seassegura ao credor, em de-então aquilatar o grave oimenso perigo que represen-ta para o nosso país a amea-Ca de negociações de um«acordo» assim t&o lesivo aonosso povo, à nossa sobera-ma, aos nossos anseios denação livre.

Seria a «tutela ou a con-quista pelo estrangeiro» co-mo acentuava, há quarentaanos, Cincinato BragaE' p.eckj lutar contra essecrime que ensaiam" contranossa Pátria.

tado. Os mercadinhos seriam
entregues também a esse
grupo através de fictícias co-
operativas de agricultores.
As barracas já foram entre-
gues àquele grupo de nego-
cistas e especuladores,

NAO É IMEDIATA A
REDUÇÃO

A extinção é pievista para«quando o sistema de meteu-
dos regionais permitir a ces»
s-ição uus atlviuades a que se
reiere este Regulamento»,
diz o regulamento elaborado
pelo sr. Adrião Caminha, di-
retor do Departamento de
Abastecimento e assinado esta
semana pelo prefeito Sá Les-
sa. Contudo, o prazo paru a
reduno e mais curto. Fomos
Informados de que, quandoestiver pronta a rede do vinte
mercadinhos que ja iniciou a
Prefeitura a construir, não
mais será permitida nas fei-
ros a venda de gêneros não
perecíveis,

MANTIDAS AS ATUAIS
LICENÇAS

São mantidas ainda as
atuais licenças que, no entan-
to, são modificadas. Os feiran-
tes não mais estão limitados
à venda de um determinado
gênero. Foram classificados
em. 10 categorias diferentes:
a) aves vivas e 0vos; b) grãose feculentos; c) flores, plon.tos e sementes; d) latlcinioa edoces; •) mercearia; f) pes-cado; g) produtos diversos;
h) artigos de limpeza; n Bai-
gados e embutidos; j) verdu-
ros.

COMÉRCIOS PARA QUENAO SERÁ CONCEDIDO
LICENÇA

A Prefeitura, pelo novo re-gulamento, não mais concede-rá licença, admitindo apenasos comércios já matriculadosdos seguinteg artigos: a) uti-lidades escolares; b) artigos
para toucador; c) balas e bis-coitos; d) café líquido; e) coi»
çados; f) chapéus e guarda--chuvas; g) doce8 em gerai.h) ferragens e louças; i) fio.res artificiais; j) j0Uças de
«TÍ k) tm!Ultelsa congelada« café moldo no próprio auto-movei; l) refrescos; m) rou-
3nho * arUgOS d° arraa-

É Bom Que Você Saiba
Quem é o Rei Dos

fiiusões
BlusOes frezela xadrez, len-Cos de tricollne a Cr$ 120,00,de raion a Cr$ 70,00. De ny!lon Cr$ 250,00. Shorts a CrS80,00. Cuecas a Cr$ 200,00 adúzia a Cr$ 400,00. AMAURY— Rua da Alfândega, 318 l» •

andar. Rua Vinte de Abril7 loja. Atendemos pelo Re»embolso.

SOCIAIS 
"

Aniversários
O dia de hoje assinala otranscurso de mais um ani-versáno natalído do nosso

companheiro de trabalho BorisNlcoiaewsky. O aniversarian-
te, estimado por quantos em-Prestam colaboração a estejornal, receberá os mais efusi-
cVoiegaCrPrln,entüS d0S seus

DirtETOB:

PEDBO MOITA UMA
Bedacfto • Admlnlatraçfloi

BOA ÁLVARO ALVCU. íl -22» ANDAB
TELEFONES:

Sn*»*»  Í2-S070

S'»rl»  42-2901Redaefto  22-8518
VENDA AVULSA:

Númeao do dia .... i,00NOmero utrusado .. 2,00
ASSINATURAS;

] 2,n°  200.00* """*¦  120,003 "«we»  70,00
EXTERIOR!

i *n„°  300,00
5 ™cse  200.00J meaes  100.00

SUCURSAIS:
NITERÓI: Ruu Viaconda duUl-uguui. 40*. aob, a/ 102
MITUOroUS: Uua Almicai••una. 13, I» .ina.u-, a/ 2
CAUT-USl Kua Joáu 1'eaao»,

120, aubrado
SAO 1'AULÓ: Rim ilus Estu-

il.uili-v -II
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iil2]|f|i E BOND AND SHARE INSPIRAM 0 ANTICOMUNISMO DE JÂNIO
DE NADA VALERA O ARRIMO
IANQUE NO CASO DE GOA
WKM sendo mantida oficialmente uma pre*w ip-inn <Miiiitiirii-iiniii. luso brasileira» que"
nndi tem a ver com interesses reais do Bra*¦ ii nem de Portugal. Na prática, essa <enten*
te» tem funcionado, na Imprensa, como um
íidIpiiso orrwnl7ndo A nolltlm do Salazar, mui*
to do agrado de certos diplomatas salaza*
iv i.i.-í e do poderosos ricaços da colônia, quorezam pela mesma cartilha. E na esteira dessa
péssima «tradição», verdadeiramente antlpor*
itimi&M, certos Jornais e Jornalistas silo arras-
tndos a defender causas de fato Indefensáveis,
como essa dn soberania do Portugal sobro o
território Indiano do G6a, em torno da qualnlnda ontem o Jornalista Danton Joblm bus*
rim alinhar alguns argumentos insusten*
távols.

Em primeiro lugar, nao se podo deixar
pnssnr sem protestos a tentativa absurda
de equiparar Goa As Repúblicas nflo russas
da Unlfio Soviética. Kozpcos, uzbecos o ou*
tros povos, antes oprimidos pelos Imperlnlls*
ias russos, passaram a gozar do uma exls*tcncln nacional livre, desenvolveram suacultura, transformnrom-so om países soclalls*
tas economicamente desenvolvidos, como Re*
públicas quo sflo da Unlfio Sovlótlca, dentro
dn qual gozam Inclusive do direito do sepn*
ração. Enfim, a política do grande Partido
tle Lcnln o Stalln ul está diante de todos como
um modelo do solução para o problema nado*
nal. Seus frutos silo uma esplendida reallda*de. nlnda há pouco constatada por uma ílguru
tão Insuspeita como o Juiz Douglas, da CorteSuprema Americana. E Goa? Goa é uma co-lúnla snlazarlsta, afundada na decadência ona miséria, onde o povo vivo privado dos dl-reltos mais elementares.

O chamado Império português na Asln,

construído a custa de pilhagens sangrentas,
cedo pastou as mAns ife holandeses e lnglô-
ses. O préprlo Portugal, tornou-se, hft séculos,
um pais dependente da Inglaterra. Os povosdominados, entretanto, Jamais aceitaram o
Jugo estrangeiro. Suas lutas de llbertacfio ga*nharam uma nova perspectiva a partir da
Unindo Revolução Socialista do outubro na
Rússia. Hoje, todo o sistema colonial do Im*
pcrlallsmo esta em crise e ndo hft força ca-
paz de deler os povos da Ásia, do África e
do outros continentes, em luta pela indepen-
dência nacional.

Tentando salvar suas colônias, o Portugal
snlazarlsta procura pcnhorfl-las a um novosenhor: os lmpcrlallstas norte-americanos.
listes silo hojo os candldntos a herdeiros de
todos os Impérios colonlnls cm liquidação.
Utilizando-se da prcdomlnanacla adquirida
no decurso da segunda guerra mundial, en*
tro os países capitalistas, os EE. UU. •*..'••>
tratando do assenhorenr-se dos posições co-lonlals de Ingleses, franceses, - holandeses,
portugueses o outros, como parto de seu plu-no de domlnnçfio mundial e de sua políticado Instalação de bases de guerra em todo omundo. Dal n solidariedade manifestada porDulles n Portugal, nu questão tlu Gôn.

O arrimo Ianque, entretanto, nfto ti mo*tlvo de regosljo paru os demais colonialistas
em bancarrota. O domínio colonial muda ape-nas de mfios, passando pura ns dos Ianques,Mas Isto nfio Impede n lutu Vitoriosa de liber-
\W~i0', como n°s atesta o exemplo recente doVlet-Nam. A «presença.* americana em Gônsô Xará sentir a necessidade tle apressar a
posse definitiva do território pelo povo quenele habita, parte integrante e Inseparável daUnião Indiana.

O QUE É O PUNO DE ELETRIFICA ÇAO DO GOVERNADOR PAULISTA
— 10 BILHÕES A SEREM OBTIDOS A CUSTA 00 AUMENTO DE IM-
POSTOS PARA FINANCIAR OS DOIS TRUSTES IMPERIALISTAS _
CONFISSÕES DA PRÓPRIA MENSAGEM DE JÂNIO QUADROS A AS-

SEMBLÉIA LEGISLATIVA

O 
ar. Janto Quadros dedlca-so agora a In*
dfistria do antie imi.il.iiim. Como outros,

escolheu o caminho da perdição, Como pro*va disto, temos a própria situação em que •*••
colocou a ai mesmo o governador qua espe*
rou em vfto pelos fugitivos de II de novem*
bro. O raa-o ó o seguinte! o sr. Jânio Qua*
ilro-s queria um aumento de impostas, Isto
6, uni aumento do eusto da vida em Silo

UM Ur.AlUUllATA (JUE
FOCE A DISCUSSÃO

Paulo, a pretexto de mu tPlano» de r-lr-trl-
ricaça». Mas accrtcce que se prova, entre
outras coisas, que o plano nfto existe. Mais
ainda: provnse que o plano poda existir o
ser cumprido sem aumento de Impostos, sem
mais rarestla nln.lit. Rnlao o sr. Janlo Qua*
dros apela para o anticomunismo em defesa
do aumento de Impostos, da escorcha do povo.

Logo que foi conhecida a
ii i*n*. •¦¦•¦•iii do governador
paulista í. Assembléia Logis-
Inliva, o «plano» oficial tor*
iii.it-.-.,* objeto de acesa dlscus*
"'•¦> em s. Paulo. OrganUou-¦io uma «mo*a-redonda> da
ijiiui participaram técalcoi do
nomeada, como o engenheiro
Catulo iii.in,*,,, uma dos ir.alo*
res autoridades em hldro-clé-
tricldddo em nosso pais. LA
discutiram livrenitnue parti*diirlus e udvctaariog do plunodo sr. Junto Qui-dros.

Mas o governudor ó do unia
Cípccle is>trnnhn o conhecida
de ¦ 'i'*iniiri .t.i — nfio iidmi*
to ili*.i*ii*;.-r.,-.*:. Ele ju decidiu o
aos demais só cabu dizer
«amena. Por luso encheu-ee do
Iro ao saber que u conclusão
dn u:esa*rcdoniia fora contra
«eu plano. Os paulistas que*rom clctrlcidnde c nfio cures-
tia. Querem plunos para São
1'uulo o pura o Urosll e nfio

planos para o Ilond und Sh-**
re o a Light*
O «PLANO» NAO RESISTE

A CRITICA
Em IntcroRminto trabalho

divulgado por «Noticias do
Hojo», o deputado paulista
Anel Tomosinl reduz o «pia*
no» a« suas venludoiras pro*
porções, i' i.i tunto va|e*sa

upenas de citações du própria
iiH-nsugoir. do sr. Joiuo Qua*
dros.

Vejamos os exemplos mula
írlsantest

. i >.. estudos a trabalhos do
Plano cm chiboiuçfio, deverão
«or concluídos dentro do at*
i:'ni.. nu*..• '¦.. (Mensagem, pag.
10) cO estudo dos problemas
tt resolver reliiclonndo« com a
situução Já descrita nestu ex*
posição, revela «cr lmprencln-
dlvel uma programação de
obras e serviços, dentro os
trabalhos que o gOvúrno vem
estudando, antes mesmo que
fique concluído o Plano Esta-

* AS VENDAS DE NATAL
«yODOS o» comerciantes1 .«queridos pelos jornais
constatam uma redução no
volume de vendas de Natal,
embora tenha havido au-
mento no valor das vendas.

Noutras pulavras: o ca-
rioca, diante da elevação dos
preces, viu-so obrigado a
comprar menos mercadorias
pelo Natal.

Temos ai um espelho das
duras condições de vida do
povo o do suas dificuldades
que só fizeram aumentar de-
pois do governo de ~i de
agosto.

Estas dificuldades não au-
montaram, e v i dentemente,
por obra o graça do acaso,

, ma» em conseqüência de
uma política dirigida contra
os interesses do povo o o»
interesses do pais. Esta po-
lílica tem seu principal fun-
damento na preocupação da
garantia do máximo de lu-
cros para os monopólios ian-
quês o seus agentes, o que
se pode comprovar na sim-
pies leitura dos balanços
das filiais dos trustes em
nosso pais e de outras em-
presa» a eles ligadas.

Com esto objetivo, o go-vêrno do •?•> ife agosto vier-
gulhou o pais na difícil si-*¦ econômica cm quo se
encontra, impedindo a cx-
pansâo de nosso comércio
exterior para siibordiad-Jo•infeirameniío aos interesses
dos monopólios norte-ameri-
canos, mantendo uma poli-
tica cambial de desvaloriza-
ção prática do cruzeiro, au-
mentando impostos pagos
pelo povo para não tocar
nos lucros "extraordinários"
das empresas ianques e dos
grandes capitalistas.

Ai se encontra a raiz dês-
te Natal do privações e sa-
orifícios que o povo vè trans-
correr melancólicamente.

Mas esta política não po-de nem deve continuar. No
curso do ano que termina o
povo brasileiro travou gran-
des lutas vitoriosas pelas li-'verdades, 

justamente com o
objetivo de, assegurando-se
o pleno gozo das franquias
constittu;ionais, poder maistntltmmín exigir do govêr-
no que elegeu as mudanças
políticas que o progresso do
Brasil está a reclamar.

* ASSESSORES PREJUDICIAIS
O sr. Juscelino Kubltschek.

revelando desejo de atacar,
no seu futuro governo, pro*
falemas básicos da admlnls*
tração, organizou unia equl*
pe de técnicos com os quais
procedeu a estudos demora*
dos de diversas questões.

E5 de estranhar, porém,
que o presidente eleito, em
melo a esta equipe, tenha
permitido a Introdução de fl*
guras bastante conhecidas
por suas tendências entre*
gulstas e antinacionals. E* o
caso, por exemplo, do sr. Gly*
con de Paiva, um dos agentes
«históricos» do imperialismo
norte-americano nos diversos
governos que se tem sucedi*
do no pais. Trata-se de um
homem que afirmava a «im*
possibilidade» da existência
do petróleo no Brasil, quan*
do convinha à «Standard Oil»
negar a existência do ouro
negro em nosso país. Poste*
rlormente, êle «evoluiu» se*
guindo a linha do truste: tor*
nou-se o advogado do entre*
guisrao, sendo um dos auto*
res do famigerado «Estatuto
do Petróleo».
. ninguém estranharia em
encontrar o sr. Glycon de
Paiva como um dos assesso*
res técnicos do gen. Juarez
Távora, se o vitorioso fosse
aquele candidato. Mas, como
assessor do sr. Kubitschek,
que assumiu o público com*
promisso de defesa da Petro
brás e do monopólio estatal,
é inadmissível.

O sr. Kubitschek pode e de*
ve repelir os pruridos entre*
gulstas dos Glycon de Paiva.
Acreditamos que os repelirá.
Mas, ao cercar-se de técnicos
para estudo, dos problemas
nacionais para evitar dúvl*
das e suspeitas, procure téo
nlcos patriotas, que os há, da
maior competência e em nú-
mero suficiente. Afinal, por
que buscar ajuda de um Gly*
con de Paiva e não a de um
Plínio Cantanhede? A de um
Maurício Joppert e não a de
om Catulo Branco?

gJÜJjjj
jjjjj

DEVOLVER AO POVO
AS GARANTIAS
DEMOCRÁTICAS

MONTEVIDÉU, 22 (AFP)
— A situação geral no Pa*
raguai é sumamente difícil,
afirmam viajantes chegados
daquele pais.

A situação econômica se-
ria gravíssima. O povo não
consegue farinha, azeite,
açúcar nem mandioca, que
é o alimento básico de seus
habitantes.

A única saída seria, afir-
ma-se, procurar o governo
devolver ao povo as garan-
tt£«t democráticas, tratando
de solucionar a situação eco-
nômica dentro do interesse
da maioria da população.

DESEJA 0 POVO FRAUCÊS
a Renovação da Frente Popular

Í?ÃÍÍP?,RAS DA REAÇÃ0 E DOS DIRIGENTES SOCIALISTASPARA IMPEDIR UMA VITÓRIA DA ESQUERDA NAS ELEIÇÕESDE 2 DE JANEIRO - O PROGRAMA DOS COMUNISTAS
PARU» dezembro (Correspondência especial — Via aérea)— U.P0V0 francês -prepara-se para voiar a 2 de janeiro. Tra-ta-se de eleger 587 deputados a Assembléia Nacional, em con*seqüência da dissolução recentemente decretada pelo pri-meiro-mmistiq Edgard Paure. Concorrem tí.OOO candidatos, es-pautados em 1.200 listas.

Como se sabe, a U*í eleito-
ral francesa estabelece o sis-
tema do «aparentamenlo»,
utllizadu pela reação para lor-
mar coligações antlcomunis-
tas. O Partido Socialista, nu*
ma decisão quo encontrou
forte resistência em suas ba-
ses, tomou posição, cm nota
assinada pelo seu secretário
geral, o pró-amerlc-ano Guy
Mollet, contra 0 «aparenta-
mento» proposto pelo Parti-
do Comunista Francês. No cn-
tanto, em numerosos departa-
mentos, como nos Vosges e
na Creuse, forn:aram-se listas
locais, «de união das esquer-
das e de defesa republicana,
social e laica;.. sustentadas
Pelo Partido Comunista, na
base de um programa mínimo
de reivindicações e incluindo
socialistas e radicais.
GUY MOLLET FAZ O JOGO

DA REAÇÃO
«Com sua recusa dos apa*

rentamentos à esquerda, com
sua aliança com, os RPF (de*
gaulllstas) e com sua campa-
nha eleitoral anticomunista,
Guy Molet faz o jogo da rea-
ção>, escreve Jacques Duelos
num Importante artigo em
«L'Humanité», «A verdade é
que êle prefere presentear
os homens da reação, com lu-

gares no Parlamento, eni vez
de ganhar certo número dês*
tes para o Partido Sodalis-
ta e também pira o Partido
Comunista».

A reação conta unificar-se
numa vFrente Republicana»,
concebida expressamente pa*
ra sü opor à grande aspira*
ção do povo francês no sen*
tido de uma nova Frente Po-
pular, a exemplo da que se
constituiu em 1936. «Uma re-
novação da Frente Popular,
coisa que não querem nem os
reacionários nem os dirlgen-
tes socialistas, dá pelo con*
trário muito que pensar aos
tiabalhadores. Essa renova-
cão é desejada por todos os
que querem que isto mude,
por aqueles que, desejosos de
barrar a ação de Guy Mollet
e de seu sequaz Mendes
Franco no sentido de impedir
a vitória de uma maioria de
esquerda, estão resolvidos a
lutar a fim de que os resul-
tados de 2 de janeiro corres-
pondam à expectativa das
massas populares.

Duelos acentua que a vi*
tórla do PCF é um dos ele*
mentos determinantes da vi*
tória de esquerda, e que «es*
sa vitória da esquerda esta*
ria sem duvida assegurada se

não ilssa a política de dtvi-
são de Guy Mollet e dos diri-
gentes socialistas». E, con*
clulndo: «Mas ó possível con-
quistá-la, afastando-se dos dl-
visioni^tas, sempr. a procura
de maus pretextos para con*
seguir os seus maus objetl-
vos, e unindo-se cm torno dos
que lutam pela união das fôr*
ças operárias e democráticas,
dos que lutam pela vitória da
esquerda, a fim de fazer tri-
uníar uma política'de inde*
pendência nacional e .le paz,de liberdade e de progresso
social, isto é, os comunistas».

O PROGRAMA DO PCF
Partido Comunista Fran-

cês apresenta-se às eleições
de 2 de janeiro com um pro-
grama de paz e progresso so*
ciai, que inclui os seguintes

pontos:
— Melhorar o nível de vi*

da dos trabalhadores; 2 —
Defesa do campesinato tra*
balhador; 3 — Assegurar o
presente e preparar o futuro
da juventude; 4 — Defender
a democracia; 5 — Por uma
verdadeira União Francesa;
6 — Por uma política de paz.

Em cada um destes pontosestão compreendidas uma sé*
rie de medidas concretas. O
Partido Comunista reclama,
notadamente, uma politicaexterna baseada nos princi*
pios da coexistência pacificae a solução de todas as quês*toes internacionais mediante
negociações.

dual da Eletrificação» (Mm.
sagem, pág. 18).

Nada mais claro: conclu-
eSo dos estudos só daqui a
meses, obras o serviços an-
tes quo o Plano f quo con*
cluldo, Isto .'*, som plano. O
que existo na rcal.dado ¦'• o
perigo do aumento de im-
postos. O quo Jánlo quer ó
um cheque em troca do uma
promessa.

Passemos à especificação
dus obras, de acordo com us
informações da mensacem:

USINA DE CARAGUATA*
TUDA — "Já íoiom expedi*
das cnrtns-convltcs u dver-
sas firmas".

USINA CAPIVARI-MO-
NOS — "projeto em faso íl*
nal de elaboração".

ZONA CENTRAL. DO ES-
TADO — "está sondo inlen*
slvamcntc estudado o curso
mcd.o do Tietê".

ZONA DO PARANAPA*
NEMA — "íol dado inicio a
lntcns.vos estudos".

E' tudo assim. A única
que está andando, quo exis-
te realmente, é a construção
da Usina do Salto Grande,
conseqüência do Plano Qua-
drlcnnl do professor Garcez.

A quem pensa enganar o
sr. Jánlo Quadros?

O plano do sr. Quadros
não toma cm conta os pro-
jctos Já prontos há multo
tempo sobre o aproveitomen*
to do potencial do Tietê e do
Vale do Paraíba, projetos
do autoria do engenheiro
Catulo Branco.

Mas baseia suas esperan-
ças em duas obras: a usina
subterrânea do Cubatão
(Light) e o aproveitamento
do Peixoto (concessão da
Bond and Share . Ambas já
foram Iniciadas.

Agora, a outra face da
medalha: segundo o projeto
de lei de autoria do govêr-
no "a dotação mencionada...
será utilizada na aquisição
de ações ordinárias de em*
pièsas privadas concessioná-
rias de suprimento público
de energia elétrica em São
Paulo, cujos serviços devem
ser expandidos .com a par-
ticipação financeira do Es-
tado".

Dessa forma, os 10 bilhões
de cruzeiros de aumento de
impostos, os 10 bilhões de
carèstia, serão finalmente
para financiar obras da
Light e da Bond and Share.
Os dois trustes já receberam
empréstimos e nada fizeram.
Arrancam grandes lucros e
não precisam de financia*
mento algum. E se não que-
rem fazê-lo a não ser com o
dinheiro cto Estado, então
que desistam da concessão

Como se vê, o plano do sr.
Jânio * um plano da Light
e da Bond and Share. E'
daí que vem o anticomunis-
mo do governador paulista.
Pois o anticomunismo é a
política dos que estão a sei-
viço dos trustes americanos.

Denunciada a Farsa
Eleitoial na Guatemala

Um'belíssimo livro que narra
alguns dos mais interessantes
aspectos da vida russa do
princípio do século. Perse-
guições políticas, deporta-
ção para as regiões cobertas
de gelo, a atribulada vida da
gente de teatro — tudo isso
Konstantin Fédin enfeixou
neste impressionante roman*
ce, que agora apresentamos
aos leitores no 15.° lança*
mento da

Coleção BoiGces do Povo
NAS LIVRARIAS

DESIGNADO 0
EMBAIXADOR DA

URSS NO URUQUA!
PARIS, 23 — (AFP) -

Anuncia a Agência «TASS»
que o sr. Serge Miknailov íoi
nomeado embaixador extra-
ordinário e ministro plenipo-
tenciárlo da URSS no Uru*
guai, por decreto tio Presidi*
um do Soviet Supremo da
URSS.

O sr. Miknailov dirigia, an-
teriormente, a Seção Euro-
péia, no Ministério das Rela*
ções Exteriores soviético.

Assessorado por seus pa-trões norte-americanos da
United FrulL e da Standard
Oil, o mercenário Castillo Ar-
mas fêz realizar, recente-
mente, uma farsa de eleições
na Guatemala. Como não po-
dia deixar de ser, «venceu»
o governo.

Mas a. íarsa através da qual
o ditador guatemalteco pre-
tendeu legalizar a tirania
sangrenta instaurada no pais
sob o amparo das baionetas
norte-americanas, não lhe
saiu como esparava. As «eiei-
ções», apesar do clima de ter-
ror em que se realizaram,
foram um poderoso desmas*
cãrameritó cia ditadura ian-
que.

Para as e'.'_0tíâ,.o partido
de Castillo Armas, o chama-
do «Movimento Democráti-
co Nacional», entrou em acôr-
Uo com outros partidos anti-
democráticos e fascistizantes
para a eliminação, das listas

de votantes, da maioria d--
operários è camponeses. Tô*
das as pessoas suspeitas de
terem apoiatij o governo de-
mocrátlco de Arbenz, os mili-
tantes sindicais e das organi-
zações camponesas tiveram
suspensos os seus direitos
políticos. As forças democrá-
ticas foram impedidas de
apresentar candidatos e par-
ticipar do pleito.

Tudo assim montado para
a «vitória» dos partidas fi-
nanciados pela United Fruit
e a Standard Oil, que suce*
deu?

Cònio protesto, urna parte
considerável do eleitorado
inscrito, isto é, dos eleitores
que não foram impedidos de
votar pelas medidas íascis;as
da ditadura, deixou de com-
parecei* às urnas. A abs:en-
ção foi tamanha o tão maci-
ça, que o governo, através
de seus porta-vozes, passou a
insultar .violentamente o po-vo, declarando qitó êle de*

monstrava «a decadência do
senso cívico».

Mas a coisa não ficou nis-
so. Para se assegurar a
maioria dos "votos", Castil-
lo Armas desencadeou a
mais vergonhosa persegui-
ção contra os ele-tores de
seus próprios aliados dos
partidos antidemocráticos

que com éle montaram a
farsa eleitoral. Agora, esses"aliados" abrem a boca. De-
nunciam "ilegalidades e abu*
sos". Comprovam que as
eleições se real-zaram "sem
garantia alguma", mesmo
para os partidários do regi-
me da United Fru.t. O jor-nal "Mundo Livre", que foi

uma espécie de «Tribuna de
Imprensa" na conspiração
ianque contra o governo cTe-
mocrático de Arbenz, escre-
veu em editorial: "Devemos
confessar que as eleições de
18 do corrente constituem, o
mais claramente possível, a
negação da democracia. Is-
so é extremamente lamen-

tável porque provoca protestos
e aumenta o descontentamento,
prejudicando o prestigio do
reg-me".

Evidentemente, "Mundo Li-
vre" não está preocupado
com eleições democráticas.
O que o leva a protestar é
o fato de o governo mercê-
nário, que ajudou a im-
plantar, não haver dado
oportunidade aos candidatos
de seus próprios aliados e
parceiros.

Tudo isto serve para mos-
trar cjual o "regime demo*
crático" da Guatemala, que
os editoriais da "Tribuna da
Imprensa", de antes de II
de novembro, invocavam
como modelo para que se
impedisse a realização do
pleito de 3 de outubro no
Bras.l e, depois, a posse dos
candidatos eleitos pelas for-
ças democráticas.

Há, ainda, renitentes, quesonham repetir, entre nós, a
aventura de Castillo Armas.

DESENVOLVE-SE A CAMPANHA PELA
POSSE DOS CANDIDATOS ELEITOS

Km São Paulo, milhnrea do asHlnaturau em
momoriaia pHu legalidade democrática — A
posse como decorrência da soberania popu-lar e não compromisso contra a vontade do

eleitorado
Encontra a maior receptl*

vlilado no selo do povo do
Sflo Paulo a Campanha re*
centemente lançada naquele
Estado do apoio a posso, a 31
do janolro, doa candidatos
eleitos.

A campanha visa a obter
a manifestação maciça do po*
vo cm solldarlcdado aos mo*
vlmontos do 11 o 21 do no*
vembro o cm defesa da plenavigência da legnliiladc demo*
cruilea, tia qual a posso dos
candidatos vitoriosos nas ur*
nas a 3 do outubro à decor*
renda natural o necessária.
Já loram coletadas milhares
de assinaturas cm memoriais
que, neste sentido, estao sen*
do dirigidos no Presldento
Nereu Ramos e ao ministro
Tcixuiru Lott. Recentemente,
do Marllla, íol enviado um
memorial com mais de mil
assinuluias ao presidente da
Kepública.
APOIO DE PEItSONALI*

DADES
Esta campanha democráti*

ca conta com o apoio de des*
tacadas figuras dos*meios po*
lllicos de São Paulo. Sou ma*
nlfesto de lançamento íoi as*
sinado, entre outros, pelo vi*
ce-governador Poríirlo da
Paz, pelo vlce-prefelto Toledo
Flza e dezenas do deputados
estaduais.

O SENTIDO DA CAMPA*
NUA

O movimento pela posse
dos candidatos eleitos tem
uma significação precisa: re*
presenta uma inestimável
contribuição para desembara*
çar os srs. Juscelino Kubts*
chek e João Goulart de pres*
sõe3 antidemocráticas, quo
pretendem transformar-lhes
os mandatos num compro*
misso estranho aos priucipi*
os que defenderam durante a
campanha eleitoral.

Uma dessas pressões, por
exemplo, é exercida pelos
elementos da chamada «pa*

clflcaçao», entre os quais «•
guiam políticos como o «tv1Olávio Mongubeiia, Castilno-
Cabral, Raul Pila, etc. Que*
rem óles, através do mano*,
bras, fazer da posso do Jutv.
celino o João Goulart, naty
um impcrutivo consiituclonfiT
decorrentu do respeito à se*
boranla popular, mos o re*
sultado do um «ccompromis*
so> com determinudaa cor*
rentes quu pretendem vlo*
liniar a vontade do povoexpressa nus urnas.

Estas iii-iimiii.i-,. embora
repelidas pcia esmagadora,
maioria das 1-drças quo elo*
geram Juscelino e Jouo Gou*
lurt e, tumbe-m, pur outras
forças quu su colocaram em
defesa da legalidade demo-
crátlca, encontram apoio cm
certos meios quo nao deso*
Jam se ama ao puis um lar»
go cauiniiiu democrático, k o
coso, por exemplo, do líder
da maioria na Câmara, do*
putado Gusluvo Capanema
ou de forças que so escon*
dem por iras dos «Associa*
dos» do entreguista Assis
Chuteuubriand. Os «Associa*
dos» empcniiam-sc, agora,
numa campanha para dlvt*
dlr as' forças vitoriosas a '3
de outubro, com o objetivo
do lançar uma ponte para o
compromisso de setores do
coalizão democrática vitorio*
sa menos sensíveis ao povo
com a corrente que se ba*
tia pelas soluções «exlrale-
gals».

INTENSIFICAÇÃO DO
MOVIMENTO PELA POSSE

Estas manobras não te*
riam maiores conseqüências
se a opinião pública punes-
se, normalmente, se inteirar
delas e manifestar-se livre*
mente. Mas, nas atuais cir*
cunstánclas, tornam-se de
certa gravidade, o que jus*
tifica a intensificação do mo*
vimento popular pela posse
dos candidatos eleitos.

O PovoViet-Namita Aspira
a Unificação do Seu País

Entrevista do primeiro-ministro Fam Van Dong
ao correspondente do "France Soir"

são inteiramente contrários
ao direito à autodeterminação
e tentam obstinadamente man-
er seu domínio político».

Referindo-se a0 argumento
das potências ocidentais de
que o direito à autodetermina-
nação não é um direito do ho- •
mem, assinalou Wang Tieh--Yai: «Os representantes dos
Estados Unidos que levanta*
ram uma atoarda contra o di*
relto de autodeterreinoção,
tanto dentro como fora da
ONU, parecem estar comple-
tamente esquecidos de como
seus - antepassados lutaram
pela autodeterminação e con*
tra o domínio colonial. A De-
claracão da Independência

SKHFKATNA ViíO
PEQUIM 

(Agência Nova China, pela Intér Press) —- A re-
cente adoção pela ONU do artigo sobre o direito de au-

todeterrhinação como parte da convenção sobre os direitos
do homem é «uma importante vitória do movimento contra
o colonialismo» — declarou o sr. Wang Tieh-Yai, conselheiro
da Associação Chinesa de Ciências Políticas, num artigo
publicado no Diário do Povo.

OS COLONIALISTAS CON-
TRA A AUTO*
DETERMINAÇÃO

Esta vitória— prossegue o
articulista — ê de importân*
cia para apoiar os propósitos
é os princípios da Carta das
Nações Unidas e os princípios
básicos do direito intcrnsclo*
nal referente à promoção da
paz e da justiça.

Declarou êle que durante as
discussões os representantes
das potências colonialistas
obstruíram persistentemente
a inclusão do direito à auto-
determinação na convenção
dos direitos humanos sob os
mais variados pretextos. To*
dos esses pretextos demons-
txsm unicamente que «eles

HANOI, dezembro (Agên*
cia Nova China, pela Inter
Press) — O sr. Fam Van
Dong, primeiro-ministro da
Republica Democrática do
Viet-Nam, em recente entre-
vista, respondeu a perguntas
referentes ao cumprimento
dos acordos de Genebra e à
unificação do Viet-Nam. Se-
gundo informa a Agencia de
Noticias do Viet-Nam, as per*
guntas foram feitas por Lu*
cien Bodard, do jornal pari*
slense «France Soir».
VIOLAÇÕES DO ACORDO

O sr. Fam Van Dong de*
clarou que a recusa siste*
mática pelas autoridades do
Viet-Nam do Sul de realizar
um,-, conferência consultiva
com o governo :1a Repuoüca
Democrática do Viet-iNam
constitui uma das mais cia-
morosas violações do Artigo
14 do acôrao sobre a cessa*
ção das hostiliüaaes no Viet*
Nam e dos Artigos 6 e 7 da
declaração final da Conferên-
cia de Genebra.

As perguntas de se a Fran*
ça tinlia cumprido seus com*
promissos referentes aos
acordos de Genebra e sobre
as relações Iruiico-viet-naini-
tas, Fam Van Dong cieciaiou
que «quanto às oeciarações
publicadas em. favor da exe-
cução dos acordos de Gene-
bra, o governo irancés fugi-
ra praticamente a suas obn*
gaçóes para a implementação
das ciáusuias ponticas, parti-
cuiarmente, a unificação do
Viet-lNam por meio de elei*
ções gerais livres*».

IGUALDAjou-J iú VANTA*
4JENS RECIPROCAS

O primeiro-ministro viet-na*
mita afirmou que «as rela-
çõei, entre a República De-
mocrática do Viet-Nan. e a
França devem ser melhora*
das com a boa vontade de
ambos os lados e em bases
de igualdade e vantagens re-
ciprocas. O acordo comercial
recém-concluído é o primei-ro passo. O principio de re*
ciprocidade deve ser observa-
dj na questão da representa-
ção diplomática entre a Re-
pública Democrática do Viet-
Nam e a França».

Denunciou o chamado
«referendum» de Ngo Dinh
Diem como uma violação da

declaração final da Confe-
rência de Genebra. Dccla-
rou que coisa alguma firme
e duradoura poderia ser es-
tabelecida contra a vontade
do povo, por meio do terror,
violando os acordos interna*
cionais».

A respeito da posição frenr
te a Bao Dai, o sr. Fam Vàn
Dong citou a declaração do
Presidente Ho Chi Min de 1*.
de janeiro último, que diz:
«Estamos prontos a unirmó;
nos sinceramente a qualquer
indivíduo- ou grupo que dé>*
seje a paz, unidade, indepen**
dência e democracia». .^

Respondendo à pergunta
sobre a politica e à ação
americanas no Viet-Nam do
Sul. assinalou que «a poli*
tica americana no Viet-Nam
do Sul objetiva a sabotar
sistematicamente a implan*
tação dos acordos de Gene*
bra. Põe em perigo à paz
na Indochina e no Sudeste
Asiático».

UNIFICAÇÃO DO
VIET-NAM

O sr, Fam Van Dong
disse que à base da plataíor-
ma da Frente Patriótica do
Viet-Nam, o povo viet-na*
mista confia firmemente • na
materialização da unifica*
ção do seu país dentro do
arcabouço dos acordos de
Genebra. Ressaltou que «os
paises participantes da Con-
ferència de Genebra — par-*
ticularmente a França, uma
das signatárias dos acordos
de Genebra — são responsa-
veis pela correta implemeri-
tação desses acordos».

A 0 COLONIALISMO
APROVADO PELA O.N.U. O ARTIGO
SOBRE O DIREITO À AUTODETERMI-
NAÇÃO COMO PARTE DA CONVEN-
ÇÃO SOBRE OS DIREITOS HUMANOS

Americana destaca claramente,
que o direito à autodetermi-
«ação é o principal direito bá-
sico dos povos coloniais e tam-
bém a base de todos os di-
reitos humanos fundamen-
tais».
APOIO A CARTA DA ONU

0 direito à outodetermina-
ção foi assegurado na Carta
do Atlântico e mais tarde da-
ramente estimulado na Carta
das Nações Unidas. Em conse-
quência das emendas acres-
centada? veia delegação da
União Soviética ao projeto da
Carta das Nações Unidas na
Conferência de S. Francisco,
o principio de autodeterroüífi-

ção tornou-se um dos objetivos
das Nações Unidas e uma base
para a ONU promover o res-
peito pelos direitos humanos
e a liberdade fundamental.
Negar o direito à autodeter-
minação como um direito do
homem, como os representa-
tes das potências colonialistas
o fizeram, eqüivale a negar ascláusulas da Carta das Na-
ções Unidas.

O articulista também refu-
tou o argumento de que oartigo sobre o direito à auto-
determinação era contrário
aos conceitos tradicionais dodireito internacional. «Tô-
das as pessoas que estudam

autodeterminação. Elas for-
mam uma força impulsiona-
dora ho sentido de atender
aos desejos dos povos e na-
Ções pela autodeterminação
e contribui enormemente pa-ra o desenvolvimento demo-
crático do direito internado-
nal».

DIREITO HUMANO
BÁSICO

Concluindo, disse WangTieh-Yai: «Na recente sessão
da Assembléia Geral das Na-
Ções Unidas, o direito à auto-determinação loi reconhecido
como uu dos direitos numa*
nos básicos e um pré-requi-sito para todos esses direi-tos. Isto concorda com a Car-ta das Nações Unidas, as re-soluções de Bandoeng e o de-sejo de todas as nações do inundo».¦ «A aspiração dos povos coloniais ao direito de autodeterminação encontrará crescente obstrução das Potênciascolonialistas/e, portanto, é necessária uma lute kSuTIsem tréguas para vencê-la». «soiuia e

o direito internacional podemver que o direito à auto-
determinação é uma parte
principal do direito interna-
cional moderno. A soberania
do Estado como questão cen-
trai do direito internacional
é baseada na soberania na-
cional, sendo o direito à au-
todeterminação o verdadeiro
conteúdo da soberania nacio-
nal».

A Conferência Afro-Ásiátl-
ca realizada em Bandoeng,
em abril último, deu «um po-deroso apoio aos princípiosda Carta das Nações Unidas
sobre os direitos humanos e
o direito dos povos^a auto-
determinação. Suas resolu*
ções constituem importantes
documentos do direito inter*
nacional sobre o direito à

AÜSÜME:*:
0 PARLAMENTO

SUDANÊS A
DIREÇÃO DO PAIS
Destituído o Governa-
dor-Geral Britânico
KHARTUM, 23 (A.F.P.) —

As duas Câmaras do Par-
lamento sudanês reunir-se-ãò
amanhã para designar cln-
co membros, todos sudaness,"
que formarão o «Conselho
de Soberania». Esse Conse-
lho assumirá imediatamente
as funções de chefe do Es-"
tado, substituindo assim, até
a proclamação da nova Cons-1"
tituição, o governador geral"britânico Alexander KnoX
Helm.

Ficará desfeito, com a loi*
mação do Conselho de So-'
berania, o último vinculo
que unia o Egito e a Grf(.
Bretanha ao Sudão. A pré*-sidência do Conselho de So*"
berania será assegurada
mensalmente pelos seus
membros por meio de ro-'
dízio.

¦
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Os Metalúrgicos Intensificam
a Campanha Pela Sede Própria

IMPULSIONARÃO TAMBÉM A SINDICALIZAÇAOBOCON-
CURSO DA MADRINHA DOS METALÚRGICOS DE 1986
— GRANDE ASSEMBLÉIA DIA 13 PARA DISCUSSÃO DO PRO-
UETO DA NOVA SEDE E A CAMPANHA DE «UM DIA DE SALA-
RIO» PARA SUA CONSTRUÇÃO — TRINTA MIL CRUZEIROS
EM PRÊMIOS PARA OS CAMPEÕES DA SINDICALIZAÇÃO

O Sindicato dos Mctnlúrgl-
cos vai desenvolver no pró-
xlmo ano uma Intensa vida
associativa. Logo que encor*
rar a campanha pelo abono
úe Natal quo vem sendo exe*
cutada por diversas íabrlcos
neste íun do ano, os meta*
lúrgicos vAo Impulsionar as

: campanhas da nova sedo e
Ide slndlcailzaçao quo so do-
¦envolvera cm conjunto com
o Concurso da Madrinha dos
Metalúrgicos do 1036. No
próximo dia 13 do janeiro,
o Sindicato vai realizar uma
grande assembléia para do-
bater o projeto da constru-
c&o da nova sede e lançar
oílclalmcnto a campanha de'<Um Ola do SalArlo> para a

; realização dessa iniciativa.
GUANDU ENTUSIASMO
O presidente do Sindicato,

' ar. Benedito Ccrquclra íalan-
Ido & reportagem declarou
que, mesmo antes de ser oíl-
clalmcnto lançada a campa-
nha por um dia de salário,
o entusiasmo pela Iniciativa
já se evidencia. Os operários
da Ferro Malcavcl delibera-
ram cm umu grande reunião
do Conselho da empresa, quo
todos Cies dariam um dia do
salário para a nova sede. E
diariamente comparece ao
Sindicato ativistas sindicais
oferecendo as suas contribui-
cões e so colocando a dlsposl-
C&o para levar a campanha
nos seus locais de trabalho.

Depois da assembléia do
dia 13, será lntenslíicada a
campanha. Todos os Conse-
lhos Sindicais de fábricas e
oficinas seráo convocados

GARNET SORTEIO
DE HATAL

Sócios do tjiuoe do Amigos
da «Gazeta Ferroviária» esti-
veram em nossa redação a
fim de comunicar que o sorteio
por eles patrocinado sob o
nome de tOABNET SORTEIO
DE NATAL», cuja extração
estava programada pura hoje
pela Loteria federal foi trens-

ferida para o dia 29 pela Lo-
teria do Estado do Rio.

A transferência se deve ao
fato de atualmente não existir
a Loteria Federal.

para so reunirem no Sindica.
to o discutir com os opcrA-
rios o projeto da nova sedo
e a doação do um dia de sa-
lários.

Afirmou-nos ainda o sr.
Benedito Cerqueira quo no
máximo dentro do 3 meses
tcr&o Inicio as obras para a
construcAo da nova sede.
BINDICAI.IZAÇAO E MA-

lHtlNHA
Ao lado da campanha pró

sedo própria será também
Impulsionada a campanha do
slndlcallzac&o o da Madrinha
dos Metalúrgico.! do 1050. A
campanha do slndlcallzac&o
provo a aqulslc&o pulo slndl-
cato de 4 mil novos associa-
dos até 25 do março. So fór
atingida essa cota, o Sindica-

to distribuíra entre ot novos
associados o seus proponen*tes, prêmios no valor do 30
mil cruzeiros.

O Concurso da Madrinha
dos Metalúrgicos já começou
a tomar vulto. VArlas can-
dldatas Inscrcveram-so nas
principais íAbrlcas. A Meta-
lúrgica Brasileira tem 4 can-
dldatas, a General Eletrle
também lançou sua cândida-
to, a jovem Lucl Morais, a
Standard Eletrle a EIctromar
o Forro Galvano também
concorrem. Na Concphom
Brasileira a candidata ao ti-
tulo do Rainha dos Mctalúr.
gleos ó a Jovem Avcllna, co-
nhcclda ativista do Departa-
mento Feminino do Sindica-
to.

smmmum^Mm
00S GRÁFICOS

O Conselho de Representantes doa arádeoa está convo-
cando uma reunião no dia 1* de janeiro vindouro para tratar
da elelçío dos órgão* do «dlmlnUtriivilo da FedoracAo Nado-
nal «lu-. Trnhnlhailnrea nas Indústrias Gráficas, HerA tratado,
aluda, u lillaçAo da entidade o. Confederação Naclonul doa
Trabalhadores na Indústria e elelçío dos delegado» a essa
entidade.

REUNIÕES NO D.N.T.
O Departamento Nacional do Trabalho convocou ns M>

gulntea meus-redondoa: dia 20, As 10 horas, entre o Sindicato
dos Cabineiros e ns entidades Rtudlcals patronais; dia 28, As
10 horas, entro o Sindicato dos Hoteleiros c o Sindicato do
Hotéis o Similares. VcrenrAo sobro o mesmo assunto — rol-
vlndlençan salarial.

Os cabineiros também cstAo empenhados na ol.tcnçflo de
novos níveis salariais. O Sindicato da corporaçAo solicitou ao
Ministério do Trubulho um encontro com os patróes quo deve<
ra so realizar dia 20, no DNT.

SALÁRIOS DOS PADEIROS FLUMINENSES
Os padolros do Estado do Rio reunlr-sc Ao cm assembléia

dia 29 do corrente paru deliberar novas normas para a sua
campanha por aumento do salários. Será na sede do Sindicato
dos Trabalhadores nas Indústrias de Panlílcnçlío do Duque
do Caxias, S. JoAo de Meriti. Nllópolls d Nova Iguaçu, na Av.
Petrópolis, 1.C52.

MONUMENTO AOS MORTOS
NA SEGUNDA GUERRA

Assembléia de motoristas Para
Impulsionar a Lata Por Aumento

"CONVOCAREMOS uma
w assembléia, a fim do

cientificarmos nossa corporu-
cAo do andamento da luta
por aumento -de salários",
Informou, ontem, à IM-
PRENSA POPULAR, o sr.
Antônio Coutínho Hallc, pre-
sidente do Sindicato dos Con-
dutores de Veículos Rodovia-
rios e Anexos.

A data da realização du
assembléia, porém, ainda não
está marcada, conforme nos.
informou. Isto será feito tão
logo a Justiça do Trabalho
dé qualquer solução sobre o
julgamento do dissídio co-
letivo dos motoristas de ónl-
bus e lotações.

PROTESTO
O sr. Coutinho Hallc udlan-

tou-nos que tem tomado ai-
•gumas providências para que
o julgamento do dissídio co-
letivo dos motoristas de lo-
tuções e Ônibus seja realiza-
do, pois o prazo estabeleci-
do por lei já se esgotou. En-
tregou, por exemplo, ao juiz.

Será convocada tão logo haja qualquer so-
lução da Justiça do Trabalho sobre o julga-
mento do dissídio dos motoristas de ônibus
e lotações — Protestou o sindicato contra a
tentativp natronal de fazer denender o seu
dissídio do dos metalúrgicos -— Necessário

., v unificar toda a corporação ,

QIAPM FORNECERA REFEIÇÕES
AOS INTERNADOS

O novo presidente do ins-
tltuto do Aposentadoria e
Pensões dos Maritmos, sr.
Nelson Marcelino de Carva-
lho, acaba de anunciar seu
propósito de rescindir o con-
trato mantido pelo IAPM com
uma firma fornecedora de re-

: feições aos doentes internados

no Hospital do IAPM. O re-
ferido contrato foi feito em
bases financeiras desvantajo.
sas para o Instituto e, além
disso, as refeições fornecidas
são de péssima qualidade. Com
a rescisão do contrato, o pró-
pri0 IAPM passará a i'oi'iie-
cer refeições aos doentes.

Uélio Maranhão, relator do
processo, quarta-feira última,
um oficio no qual lhe gollcl-

IBmzíSÊÊÊÈSUrS&sSÊMt

¦Sr. Antônio Coutínho üalle,
presidente do Sindicato dos

motoristas

ta imediata realização do
julgamento.

— O sindicato patronal —
explica-nos — tenta, agora,
fazer nosso dissídio depen-
der de um dissídio doa me-
talúrgicos. Dal as protela-
ções na realização do julga-

mento. Isto, porém, ó um
absurdo, pois nosso dissídio
é completamento independeu-
te do dos metalúrgicos.

No memorial, o sindicato
formula um protesto contra
a manobra patronal.

OUTRAS CATEGORIAS
O sr. Coutínho Halle refe-

rese ás outras categoslas de
sua corporaçAo, as quais ain-
da lutam separadamente por
aumento de salários. A de
motoristas de veículos do
cargas particulares conse-
gulu um aumento de 20%,
cm novembro do ano passa-
do por decisão do TRT e do
TST c, até agora, náo rece-
beu um centavo.

— Tudo isto porque o rt-
lator, ministro Astolfo Ser-
ra, náo devolveu o processo,
com o respectivo acórdão,
para a publ-cac&o no "Diá-
rio da Justiça".

Diante, o dirigente sindi-
cal entregou um oficio ao
ministro Omegna, solictan-
do-lhe providências, pois "os
companheiros precisam do

t.
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y«iftos DE

0 AUMENTO
Membros da diretoria elei-

ta do Sindicato dos Trabalha-
dores de Açúcar de Campos
estiveram com o Ministro do
Trabalho, pedindo que indeíi-
ra as absurdas impugnações
levantadas contra sua posse.
Na mesma oportunidade de-
nunciaram que diversos usi-¦neiros daquele município até
hoje não cumprem o acordo
de aumento de salários firma-
do em agosto de 1U53, apesar
da obtenção de um sensível
aumento no preço de seu pro-
duto.

Mais de Cem Operários
Despedidos

Sem Indenização
BARRA MANSA, 23 (Cor-

respondêneia especial) — Da
Siderúrgica de Barra Man-
sa, situada na localidade de
Saudade, foram despedidos
no dia 17 do corrente, 120
operários a quem foi nega-
da a devida indenização. A
alegação apresentada pela
empresa íoi a de que cum-
priam ordens vindas da dire-
ção geral sediada atualmente
em São Paulo. Es3a atitude

CASIMIRA DESDE CK$ 159,00
LAVRADIO, 21 — TEL.: 22-1683

Com êste anúncio terá 107a de desconto.
LEMBKE-SE BEM — LAVRABfiG, 21

«Oassificados Dos Subúrbios»
CULOS

ÓTICA SANTA LUZIA
N1LOHUUS — ÈSTAUO UO UlOConsertos em gerul — Avmm-se receitas

E. C AZEREDO
Ix>ja e otlclnu: Travessa Sáo Mateu*. 176

Armazém Vitória
e Torrefação de Café

RIO COMPRIDO
Comestíveis rinos — Procus oupuiurcs

OSMUNUO UAKUOSA
Avcnidu Mirundela, SU — MllòpoUs

violenta de desrespeito as
Leis Trabalhistas criou um
estado geral de insegurança
aos demais trabalhadores re-
eém-admitldos.

Revoltados com a medida
inadmissível, os operários da
Barra Mansa foram em co-
missão à Assembléia Estadu-
ai, encontrando-se com o
deputado Celso Pcçanna, que
prometeu visitar a siderúrgi-
ca, em companhia de outros
deputados, a ilhr de registrar
as irregularidades denuncia-
das pelos operários. O depti-
tado Celso Peganha Informou
ainda que êle mesmo cliéíia-
ria essa comissão de poria-
mentares.

AVISO DA
ASSUtifAÇAQ DOS

SOMBATENTlw
,. JLSSÜWUÇ4.U tios juc-Uora-

batentes do Brasil avisa aos
beúo ..-üos que o sr. Au-
rtno YuLm não u mais cobra-
dor da entidade. Comunica
ainda, que todos os serviços
assistencialB prestados pelaAssociação são inteiramente
gratuitos. A Diretoria previne
que nenhum cobrador tem au-
torização para desenvolver
junto aos associados qualqueratividade que nào a de co-
branca das mensalidades e
quo de todos seja exigida a
apresentação do cartão de ma-
teria plástica assinado peloPresidente, tjue os credencia
como cobradores.

Natal da ABDDH
A ABDDH apela para todos

os cidadãos no sentido de aju-
dá-la a realizar o seu Natal
para os filhos dos presos po-liticos. Os donativos devem ser
entregues, hoje mesmo, em sua
sede, à Av. Presidente Vargas,
52», 6.' andar, sala C03-G04.

&AMRBYE DENTÁRIO
MIA OS RODOVIÁRIOS

Hoje às 10 horas será sole-
nemente Inaugurado um ga-binete dentário no Sindicato
dos Condutores (je Veículos
Rodoviários e Anexos. A ins-
tálacão do gabinete ó custeada
polo Sindicato e o mesmo se
destina aos associados e suas
famílias.

Ação Entre
Amigos

O sorteio dos seguihteb
prêmios: 1.» PiÊn-.io — 1 cor-
te de Unho «Taylor» S/120
(7 metros); 2.» prCnilo — 1
corte de tropical brilhante
(2,80 metros); 3.» prêmio —
1 garrafâo de vinho portu-
guüs; 4.' prêmio — i desper*
lador marca. «Star»; S.v prê-
mio — l álbum de discos (3)
gravados por Aracy de Alrnei-
da, de músicas de Noel P.osa
(esgotado), que deveria cür-

rer pela Loteria Federal do dia
24 de dezembro de 1955, fica
transferido para o dia. 29 do
corrente mês, quinta-feira, pelaLoteria do Estado do Kio, om
virtude de não haver extra-
çüo da Loteria Federal neste
mês de dezembro.

aumento e não podem contl-
uuar esperando uma coisa
(juo já conquistaram"..

AUDIÊNCIA
A categoria de motoristas

u*e veículos de freto está
tendo encontros, em mesa-
-redonda, com os emprega-
dores. O dissídio foi reque-
rido pelo sindicato por uc-
cisão de uma assembléia,
com a reivindicação de um
aumento tio SO',!.. A pr.meira
mesa-redonda foi realizada,
ontem, mas os empregado-
res aiegarnm que precisa-
vam "pensar bem no caso".
Dal ter ficado marcada no-
va reunião para o dia 10 de
janeiro próximo, quando
apresentarão uma contra-
-proposta.

— Nossa corporação —
diz o dirigente sindical —
deveria lutar unida como
um só bloco pelo aumento.
Se isto acontecesae estana-
mos em melhores condições
de enfrentar a lntransigôn-
cia patronal.

O sr. Coutínho Halle, con-
clumdo. afirma: "Em breve
unificaremos todas as cate-
gorias de nossa corporação".

A cotnissn» do Heptitrlo-
mento dos Mortas do Píi»
tala, encarregada do plane-
jr'i- a executar o construção
do Monumento Ntirtanal quo
servirá de Mausoléu para o»
soldados tombados na Be-
tinuli» Guerra Mundial, abriu
o concurso para elaturncfla
dos projetou do referido Mo-
iniiiii-iil.i, a ser construído no
Distrito Federal.

O edital já foi publicado
no "Diário Oficial" e é as-
tímido pelo Marechal Mas-
cnrenhtw de Morais, presl-dente d» Comlssflo de He.
patrlamento e qua presidetambém a Conluio Juiun-
dora,

O Monumento, tlrmUnuda
ao abrigo dps dcaj/ojos do
403 brasileiros mortos na Itú-
lia, será baseado numa con-
ccpçflo artística nrqultetonl-
ca, capaz do ropresentar, com
Imponência e dignidade, a
participação do Brasil na Se-
gunda Guerra Mundial. O
Monumento devora apresen-
tar condições Interiores quo
propiciem as famílias dos
mortos o ambiente adequado
á oraçflo, meditação e reco
lhlmento espiritual.

Deverão constar, em prni-
clplo, do Monumento, em
baixo relávo ou outra qual-
quer forma plástica, os so-
gulntes temas: entusiasmo
popular pela declaração do
guerra do Brasil aos países
do Eixo; ação du Marinha,
ação cm Camalore, Monte
Castelo, Castcl Nuuvo e Mon-
tese; ação aerca; ação em
Fornovo, Cemitério de Pis-
tala, roteiro du FEB, home-
nagem às enfermeiras, ho-
menagem aoa capelães (cato*
llcos o protestantes), home-
nagem as forcas aliadas que

combateram nn Jtalln (Rata-
dos tinidos, Inglaterra, .•'rim
ça, Polônia, África do Sul,
Nova Zelândia, Austrália •
índia), regresso apoteótico
das forças expedicionárias;
vitória; nomo de todos oa
mortos doa Marinhai do
Guerra, Marinha Mercante*
da FEB e ria FAB.

O SOLHADO
DKHCONIUCCIDO

No corpo do Monumento,
ou em destaque, será cons-
truldo o «/Túmulo do Soldado
Desconhecido*. Estão nlnda
previstos as seguinte* depen-
denclao: Museu e Arquivo
destinados a guardar dt>
cumentos, objetos do uso pes-
¦oal, peças do fardamento o
de equipamentos, armas po^
tátels utilizados pelas Forcas
Armadas Brasileiras, na So-
gundo Guerra: Corpo da

Guarita, destinado * nusrot
«In Monumento; depósito pa-
rn o material de llmpeu •
conservação.

SOCIEDADE
BH.ASIi.blKA PARA

0 PRG&r.ESSO
DA CIÊNCIA

A Socledado Brasileira para
o Progresso d-; Ciência íurá
realizar eir. julho próximo um
congresso nacional, em Ouro
Preto. Puni tratar do assunto,
e solicitar o auxilio do Miais-
tório da EducaçSo c Cultura,
avistou-se u sua diretoria com
o ptof. Abgar ilcnault, titular
daquela posta, que so prontl-
ficou a facilitar todos os re-
cursou quo estejam ao seu ai-
cance. O sr. Anísio Teixeira,
diretor da Sociedade, ugrade-
cou a bou vontade do Minta-
tro da Eduuuçüo, fazendo bi-o-
vo cxposlQüo nobre as ativida-
des daquela entidade.

CORPO DE SAÜDE
DA MARINHA

Concurso de admissão ao quadro de médicos
Acham-se abertas as ins-

criçües pr.ra o Concurso de
Admissão ao Quadro de Mé-
dlcoc do Coito do Saúde'da
Marinha atú o dia 30 de Ja-
nelro do ano próximo.

No Rio do Janeiro as Ins-
criçôeti serão feitas na Dite-
toria de Saúde da Marinha,
à rua Acre, n.v 21,10.' andar,
saia 1001, em qualquer dia
útil, de 13,00 às 16,00 horas,
e aos sábados de 9,00 às ll.Uü
horas.

Nos Estados as inscrições
serão realizadas nas sedes
dos Distritos Navais e Capl-
tanias dos Portos.

Os candidatos deverão ser
brasileiros natos, em gozo do
seus direitos políticos e civis,
e ter no máximo 35 anos de

Idade.
O Concurso constará das

seguintes provas: I — Prova
escrita versando sobro Medi*
clná o Cirurgia de Urgência
e Medicina Preventiva. II —
Prova prático-oral de Clinica
Médica. III — Prova prático-
oral de Clinica Cirúrgica.

PROGRAMAS
f.WAI l'i:i<NH.ON«.«( _ StOi.iii.-. Com Trcil AiUIra •1.,-íll.i Curtia. Colm-illB mu
ílcitUit. Clnemmicáplo. Cglc-
ii.lu. PriuuicAii niiirrliiiiin
Al 1 - 0,99 — 0,40 - B •
íoh íiim.
MUKOtl AVKNTIIIlEino _
Metro-Ptiiielu, Melro-Tljucu
o Meiiii-Ciiiuiniiiiinii. Cum
itiitii-fi Tuylor a Klciinar
1'uruer. Wenlern. Ontmus-
«•ftpiu. Colorida. HnKlucSo
(in.iiriniiiii. £m legundu i«>
li.iiiut. Ai ia I.MiíIki-IMmi-i»)a — 4 — O - s e 10 ho-
AMANHA SÍMIA' TAUUR
l.l.MAlh — i-iitlií. Art-l',.-
iiiiio, .Muni, Piiruttxloi, Pu-
lAclo-IIlBloiiApullti e Santo
Ari.niu. Com Vlttiirlu do Sica
c Píer Anacli. ürumu, 1'iiiub-
cito lUillunu. Ueupresents-
ui". a» ví tiMiiiÉ» - a —
•1 — U — tt i.- 1 Uluinu.'i-A.iZAN v Att m:iu;ias —
1'i.n.i, Altórlu, itllz, Ullnda.
Colunliii, H. l.oiju, Primor e
Muncoto. Cum Jontiny Wei-
umullitr u llrcndu Juycn.
Aventura na volva, rrwiuc&o
i.ini.Tlfitnu.

, i.Mi-mtlO UO VIUSUl — Pre-
hiiiuutv, Klvuli, lmperatur,
sao 1'otlro o Coliseu. Com
Cornai Wllde e Kit-niini Cun-
te. 1'olieiui. froducAo nmcrl-
«um, ai a — 3.4U — 6,ao -

_ 8,40 — o íoh aum.
i S PÜUUKB NUM AliTOMí»

VEL — Vitória, Copucitliuna.
Mli-uiniir, Tljucii, liutiifucu.
PlruJA, Miiraeanli a Icarnl
(NiterAI). Com Aldo Kalirtzl
a Wultcr chitin. Comedia.
1'roUucãu Itullunu. Ai a — 4

U 8 e 10 iiur.m.
i OAVA1H) COMI) FEIIA —

lmperlu, Leupuldlnu, Avenl-
du. Monto Cumulo, .Mudurel-
ni o udetin iNlturóu. Com
Edmund U'Brlen u Murlu \n-
iiiisii. Pollclul. Produc&o
umurlcunu. Ai a — 3,40 —
8,30 — / — B.4U O llln '^Om.

t QUAL BEltA O .NOS.SI) AMA-
MlAí — Pux, Aztecu, Cu-
ruiu. Cum Vim Ilellm e Mo
nu iTecman. Utumu. Clne-
muicóplo. Colondu. 1'ruiiu-
eüu uinerlcium. as a — 4,40

— 7,30 — e íon Um.
, A ÜAVOIUTA l)U FELIPE

II — PvlSclo. Com Ullvtu de
Hutund. Drama histórico.
Cinemutcóuiu. Colunuu. Pro-
cluç&o umerlcunu. (Km se-
gunda lemunui. ai a — 4 —

— 8 • 10 iiuruii.
, juinca PAttTiiiA — Santa

Alice, Roxy e Madri. Com
Juuii Wlesicrn. Cineinuicó-
pio. PeU-ri o Itlcnuru Wld-
mark. Produc&o umeneunu.
2_ 4 — B — 8elU nurus.

, O BENEUAJJÜ UU-U.lJOttU
Odeun, Aluiku, Uiuiun,

BomuueiBu, Ipuuemu, Ame-
ncu e Abolicuu. Cum Junn
Puyne • Munu i-i-eeman.
Wuatern. PruducSo umeneu-
na.Ai2 — 4 — ü — 8 e
IO norai.

EXPOSIÇÕES DE "FORMA"
A revibtu «Forma> expOe novamente os trabalhos, ainda

não vendidos, que os artistas residentes nesta cidade lhe doa-
ram para que, com o produto da venda desses trabalhos, a
revista seja publicada com maior freqüência.

iüssa exposição estará aberta ao público até 31 do corrente,
no horário de 14 às 22 horas, na sede da revista, à praia de
Botaiogo 15-1, loja b.

No mesmo locai e horário, <Forma> mantém a mostra de
cerâmicas e cartões de Natal de artistas do Rio, de São Paulo,
Belo Horizonte e da Bahia iniciada no principio do mês.

SERRARIA VITORIA
Madeira» e Materiais paia.Construção — Tljulos, lemas, ManllhatAreia. Cimento. Cai, Uiuças Sanltíxías, etc. íJOAO N. COBDftUiO
Boa «Cal. Monteiro de Uurro», jq — Estucttu do Austlu — R. do Kio

FARMÁCIA | JORGE LIDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — TeL: 474

NOVA IGUAÇU — PREÇOS DO RIO
""¦ ~ —~•— '  ¦ ¦ ¦ - - ¦ ¦-  in i '.

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia ô 26-9226)

Vendemos para pronta entrega caibros, telhas,
ripas, manilhas, esquadrias, cimento, areia, etc.

Faça seu pedido pelo tel. 26-9226 e será pronta-
mente atendido.

DEPiâSSTO BE ««-US iOE CQHSTBUÇftES
AN AC LKT'0 RAMOS MACHADO

Run (í: !>.*<•«! PMsdoro, 19 — Botafogo
.Bua (.;< de Mai'!. 4Víí _- jSiò.va tírottcii

SORTEIO DE
APARELHO &£

TELEVSSI0
Em face à situaç&o não nor-

malizada da Loteria Federal,
foi transferido do dia 24, hoje,
Para a data do 23 de junho de
195G o sorteio de um aparelho
de televisão, promovido poruni grupo de trabalhadores na
indústria do mobiliário.

ÒONCEDfbA ANISTIA
PARCIAL AOS MOTORISTAS

O major JoSo Ferreira Mendes, diretor do Serviço deTrânsito, atendeu parcialmente à anistia reivindicada pelosmotoristas do Distrito Federal, mandando jusüficar as mui-tas aplicadas aos «Iníratores primários», à exceção dos casosde acidentes, excesso de velocidade, desacato à autoridade, re-cusa de passageiros, cobrança fora da tabela, avanço de sinale passagem entre meio-flo e bonde parado.

SORTEIO DO APARTAMENTO
O grande sorteio do apartamento que havia sido trans-ferido de 24 de setembro para 24 de dezembro de 1955, em

virtude da Loteria Federal nüo ..irtar funcionando, «...
adiado para a segunda quhuena de janeiro de 1956. Oadiamento para a segunda quinzena e não para data ante-
rlor se prende ao íato dè que somente na segunda quinze-na é certo o funcionamento da Loteria Federal. De qual-
quer modo, porém, a data exata do sorteio referido será
anunciada neste Jornal durante três dias seguidos, a pai^tii cie 10 de janeiro vindouro.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA DE FlAÇiO
E TECELAGEM DO RIO DE JANEIRO

SEDE PRÓPRIA - RUA MARIZ E BAR ROS, 65  TELEFONE} 28-4593

EDITAL DE RELAÇÃO DAS CHAPAS REGISTRADAS
Be aoOrdo oom o dtspot>t>> nu Ártico l» da* InitrueSe» baixadas com a Portaria Ministerial Nt 11, deli de fevereiro de 1SSI,

laço saber uuu que virem ette Edital ou dôle tomarem üonhociinon to, que a* obapas registradas concorrentes h eleleSa s ser realizada
letivamente, no mos <1e Janeiro de 1056, no SINDICATO DOS """" ~"~ ""
.UO DE JANEUIO, íormn •« seguintes:

nos dias 18 e 19 ÍS TUAnAUIADOBES NA INDOSIIUA DE FIAÇÃO

BARA A ADMIN1SX11ACAO
CIIA1'A Nt 1

S1KEXOK1-. _ KLETIVUS

FRANCISCO RODRIGUES GONÇALO —
Cart. l'rot. n. &7.11&, série 'i\i. operário
du fábrica Moinho Inglês.

EUOIÍDÉS 1'ECANIIA IXLHO — Cart.
Prol, n, 78.4Ü0, siirio 32», oporárlo da
Cio. do íiactto e Xooldos Conlionca In-
ilustrlHl.

AUAO ti:AL — Cart. Pror. n. 18.MS, bèrio
21*. opcr&riu da Cln. Lanlflclo Alto Boa
Vista.

ALVKOLL SANX'ÂNA — Cart. Proí. n.
50.61IB, série Si', oper&rio da Cln. do Te-
cidos CovlUtit.

ANTÔNIO SEVERINO DA SILVA — Cart.
Prof. n. 3.010, série 10', operário du
Cia. Nacional de Tecidos Nova America.

PARA SUPLENTES DA DIRETORIA

NILO TEIXEIRA ERVILHA — Cart. Prol.
n. 83.600, serio üli, operário da l'úbrlu,-i
Lanlíiclo Ideal S/A.

JOSÉ SALGADO CASTRO — Cart, Prof. n.
BÍ.73Ü, série SI*, oporárlo da fábriou, de
Tocidos Itent-us o Herdados.

JOAO DA!iIASCENO MON CAO — Cart. JPÍof.
n. 48.303, série SI», operário da Cia. de
riuc&o e Tecidos Corcovado.

ALME1UN'DA «AlillOaA UE AZEVEDO —
Cart. Prof. n. 88.210, série 36», operária
4m Fábrica S. Luiz Durão.

MANOEL PAUL1NO DOS SANTOS — Cart.
Prof.' n. 84.OIS, sério III», operário du
JBábrlca Moinho Inglon.

PARA O CONSELHO FISCAL
EFETIVOS

HOMERO GOMES — Cart. Prof. n. 16.102
série 1», oporárlo da Cia. de Tecidos
Bom Pastor.

LNJÊRIO DE SA FERREMA — Cart. Prof.
n. Sü.8.0, sfit-io 1», operário da Fábrica
PatsumauHrla Uoral Murialva Ltda.

ROBERTO DE .SOUZA MOHENO — Cart.
Prof. n. «s.fiui, Kório ai)*, operário d»
Fábrica Vitória Itógla.

PARA SUPLENTES DO CONSELHO
FISCAL

FLORDUARDO OÁjUXTO FERREIRA DA
SILVA -- Cart. Prof. n. «6.455, série
»1», operário da Cia. Lanificlo Alto
Boa Vista.

ANTENOR AHIGONE — Cart. Prof. n.
13.316, série 1», operário da Cia. Ame-
rica Fabril — Fábrica Cruzeiro.

PAULO DOS SANTOS — Cart. Prof. ru,
83.865, série ül», operário da Cia, Fiacaò
e Tecidos Confiança Industrial.

PARA REPRESENTANTES DO CONSE-
LHO DA FEDERAÇÃO DOS TRABALHA-
DORES NA INDÚSTRIA DE FIACAO E
TECELACEM DO ESTADO DO RIO DE

JANEIRO — EFETIVOS

DEOCLECIO TUBBS — Cart. Prof. n.
«B.814, sério W, operário da Fábrica de
Tecidos Maracanã S/A.

ASTROG1LDO PEREIRA RAMOS — Cart.
Prof. n. SI.481, série 31», operário daFábrica Cotoniíiclo Gávea S/A.

PARA A ADMINISTRAÇÃO
CHAPA N» 8

DIRETORIA — EFETIVOS

PABA A ADMINISTRAÇÃO
CHAPA Nt «

OIRETOR1A — EFETIVOS

ISMAEL WANDERLEI DE LIMA
Prol. n. 76.700, série 29», operário da
Cia. America Fabril — Fábrica Cruzeiro.

FELLV CARDOSO DA SILVA — Cart. Prof.
u. 15.868, série 53», operário da Fábrica
Cotonlflcio Rio Branco, atualmente exer-
condo o cargo de 1? Secretário do Sln*
dlcuto.

JAIME DE ARAÚJO — Cart. Prof. n.
10.080, série 73», operário da Cia, Na-
cional de Tecidos Nova América.

ROGÉRIO LEITE — Cart. Prof. n. 8S.D71,
série 68», operário da Indústria e Comer-
uio Asiz Nader S/A.

ALV1NA CORRÊA DO REGO — Cart. Prof.
n. 39.074, série 1», operária da Cia.
América Fabril — (Bonfim e Mavills).

PARA SUPLENTES DA DIRETORIA

.MALVA RIBEIRO CAMPOS — Cart. Prof.
ti. 02.118, série 39», operária da Fábrica
Moinho Intflés.

JOSÉ GERALDO DA SILVA — Cart. Prof.
n. 60.918, série 87», operário da Cio.
Dcodoro.

ANTÔNIO JOAQUIM DOS SANTOS — Cart.
Prof, — "

Cart. MARCIUO IDES DA SILVA — Cart.
86.118, série 1», operário da

«

Cia,
11. 82.661, série 52», operário

F, Tco. Corcovado.
da

PARA SUPLENTES DO CONSELHO
FEDERAÇÃO

ALTIH RIBEIRO DOS SANTOS — Cart.
Prof. n. 11.786, série 62», operário da
Ciá. dé Flacao e Tec. Confiança.

JOHE VAZ — Cart. Prof. n. 61.293, aérle10», operário da Fábrica de Tecidos Es-
peranca S/A.

PARA O CONSELHO FISCAL
EFETIVOS

MANOEL MENDES DA SILVA — Cart.
Prof. n. 23.413, série 24», operário da
Fábrica Lanificlo Idoal S/A.

RODRIGO RODRIGUES — Cart. Prof. n.
05 632, série 24», operário da Cia. Deo-
doro Industriai,

JOSÉ MARTINS RAMOS — Cart. Prof.
,i. 1.808, série 49», operário da Fábrica
Moinho Inglês.

PARA SUPLENTES DO CONSELHO
FISCAL

ELZA DO NASCIMENTO — Cart. Prof. n.89.186, série 32». operária da OI». Anié-
rica Fabril — Fábrica, Cruzeiro,

JOAO SANT'ANA — Cart. Prof. n. 22.114,
sérlè 39», operário dá Fábrica S. LuizDuráo S/A,

JOSÉ FOGUEIRA — Cart. Prof. n. 81.850.série 88», operário da Fábrica SantoAntônio.

PARA REPRESENTANTES DO CONSE-LHO DA FEDERAÇÃO DOS TIIABALHA-DORES NA INDÚSTRIA DE FIAÇÃOí ÈTECELAGEM DO ESTADO DO RIO DEJANEIRO — EFETIVOS
SEBASTIÃO DOS REIS — Cart. Prof. nÍ.167. sério 24», operário da Fábrica déTecelagem de Sedas S. José, atuolmen-

ÍS StÇ7*B*° • "•'•to do Fresldenle do/ sindicato.

CRKUSiA DE SOUZA MOURA — Cart. Profn. 02.119. série 1K, operária SmSStB«»» C«Hooa, exercendo o cargo, atual,mente, de Tesourelra.no 81n«Iicnto.

Prof. n. 66.178, série 1», operário
Fábrica de Tecidos Maracaná S/A.

JOAQUIM LUIZ MER — Cart. Prof. a.
1.864, série 81», operário da Ola. Flacao
Rio de Janeiro.

OSCAR VIANA — Cart Prof. n. 88.054, sé-
. rie 8», operário da Fábrica Esperan-

«a S/A,

FELICIANO ALVES — Cart. Prof. n.
10.018, sério 81», operário da Fábrica
Corcovado.

DOMINGOS FERNANDES — Cart. Prof.
n. 29.545, série 1», operário da Cia.
América Fabril — Bonfim-Mavllls.

PARA SUPLENTES DA DIRETORIA

LUIZ RAPOSO PACHECO — Cart. Prof.
n. 06.555, série 1», operário d» Fábrica
Bom Pastor.

MBLQUIADES GOMES DOS SANTOS —
Cart. Pruf. n. 90.885, série 24», operário
da Fábrica Lavei S/A.

AULICIO NICOMEDES DA SILVA — Cart.
Prof. n. 61.894. série 21». operário da
Fábrica CtiUnlneio Rio Branco.

ANTÔNIO FERREIRA — Cart. Prof. n.
17.656, série 34», operário da Fábrica
Nova América»

MOAOYH DE SOUZA MACHADO — Cart. iProf. n. 87.681, série *9f, operário d» s
Fábrica Maracanã.

PARA O CONSELHO PISCAI.
EFETIVOS

GABRIEL SALLES — Cart. Prof. n. 80.036,
série 30», operário da Cia. América Fa-brll — Fábrica Cruzeiro.

J&SfJl, 8érie ,8t» »P«4rIo da Fábrica

NELBI DASHAO DE ALMEIDA — Cart.Prof. n. 81.205, série 18», operário daFâbrfca PMsamanaria Tljiica;

PARA SUPLENTES DO CONSELHO
FISCAL

JA1R FRANCISCO DE ABREU — Cart,
SKÍS "• J»-18». ««rie »», operário da,M,"""° Passamanarla Brasileira Ltda.Fábrica

NELSON FERREIRA DE OLIVEIRA —Cart5j?1!1, "i,2*-8"". série 81». operárioda Fábrica Schwartz Cia. Ltda.
C/VRLOS MARTINS DOS SANTOS - Cart.

raSÍ-ii- i,9-081' <,ê,1° ^ »Pe«lrIo daUábrlca Passamanarla TIJuca.

DA PARA SUPLENTES DO CONSELHO
FEDERAÇÃO DA

ALBERTO DOS SANTOS — Cart. Prof. n.80.896, série 1», operário da Fábrica de
Tecidos Maracanã S/A

LOTUARIO DE SOUZA HORTA — Cart.Proí. n. 9.055, série 98», operário d»Cia. Progresso Industrial flo Bresü 
Fábrica liiinan.

MANOEL CORDEIRO — Cart P«.f m

i-i-irí.íi,, Confli«,ç« |n.Cia. de Finca.)
dlIíiPlHÍ.

KIO DK .IAN6IKO íít DE DRTIKMIIRO IH?
SEBASTIAl) liüS ItHIo - (>wi„.rt.



£1*12.1955 im. of'UUR
Dez Mil Funcionários , maoame sun ia.tsem inspeoionaas cooperativas agrícolas
Italianos em Greve

tfottogue o movimento parodiata de 70 mil
profürttArOf» secundários

IIOMA, ^3 (AfP) — K(e-
tivou-se, hoje, do rmtnliS,
umn «revê de 24 horas, de»

.11 i.i. . ,i i iior 10 mil um-
ioiiarlos aduaneiros, upro-

INUNDAÇÕES
NO LÍBANO

GENlO.UA, 23 (AFP) —
Foi, hoje, lançado pela Liga
das Sociedades dn Cruz Ver*
inelhn, um apelo Internado*
uai pedindo socorros de ur*

¦ mil para S,UUU pessoas que
ficaram ao desabrigo em con*
neqt'}ncm das inundações
que devastaram o Líbano,

A mesma Ligo fêz expedir,
com uriiôncla, para a sedo da
Cruz Vermelha Libanesa,
em Beirute, 90 caixas com
»•*•• .ms, provenientes dos es*
toques postos & Bua disposl*
ção pelas Instituições da Cruz
Vermelha da Austrália o do
Canadá.

PrAI NOEL TROUXE
PARA VOCÊ

R iirUi.ii em Anmurjr iih dosll|u>m<» «uli-.,» dt Cnmlimla
;,,'i.< li, a CrS :',u.imi a (13 SUU (lll
..VI.Oi.lt 11 Cri iiiu.iM. Ue Unho
ii CrS tiO.oO t Cr» iSU.UO rrupl*
• 11I •• liiilmrdlne a CrS ÍUU.uu
1,11.1 dn tli.inüi-iii, SIS, 1» andar
luiíi :u ii,- ai.iii. 1 _ i„Ja,,
\iiiiiliiiin» pclu lli-embAlto.

ximadamenle, no conjunto do
território nacional, o roo*viim-niii. que terminará, lua-t.nin nu- com a greve desen-
cadenda na («rça-telra ultl-
ma por 20 mil agentes das
contribuições diretas o iwli-
r«ias u com a greve decidi»
da, no dia 10 do corrente,
por 70 mil professores das
escolas secundárias, foi da*
cretada pnra apoiar relvln*
dlcnçõcs de salários. Anun-
cia a propósito a "Frente
Onlca das Escolas" que st
náo forem aceitos em seu
conjunto, pelo governo, oi
seus pedidos de aumento de
salários, o movimento qutttrnVnn amanha prosiogul-
rá "por um praso Ilimitado"
depois das férias do Natal •
Ano Novo. De seu lado, os
¦ilmllcntos dos ferroviários
(COT), decidiram uma firo-ve de 24 horas no d>a 20
do correnbe, enquanto as or*
iianlzaçocs sindicais dos fun-
cionârios e empregados pÕ*bileos ameaçam entrar em
greve, pela sun parte. Essn
dcclsfio seria tomada como
protesto oontm a "Insufl*
ciôncla" dos numontos do sa-
lárlos aprovados ontem pe-Io Conselho dc ministros acujas tabelas serão aplica-
das a partir do primeiro de
Julho dc 1030

*^^^áfli^ff^r ^BsPl^^sIf^SaM* ^B SaP^SSaV HsaTtaatW*aP% • ásrT Ssflssi ^aM^a^aVa-aal

^fl ^fl Itamèai SJSbW
^H ^m- *?^H aa^r^B mm

mÊ$M&ÊÊemÊÊ$kítj ^am ¦b»" íí3 bbt 4>1 I

9HsH| HJH a^Ka^s^sV vi^í "4****"»Mt -

a ara. Bung China Ling (viúva Sun Ia Tson), vice-presidente do Comitê Perma-
nonto da Asiomblõla Nucional Popular da China, realizou recentemente uma viagem
do Inspeção às cooperativas do produtos agricolaa da Província de Yunnan, No clichê, ve-
mola cm companhia do um grupo do camponesas, nas terras da Cooperativa Shangsuan.
(Foto SIN IlUA, distribuído pela INTEH PfíESSJ.

ii,,,,,,,,,,» pc,u inriiiiii.i.u. ju(no ac 1030. ' i
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SILBERIO CARDOSO"
TERÇA-FEIRA JOGAM VASCO E IND1L-
PENDIENTES E QUINTA, FLAMENGO

E RACING

ZVllNUQ

¦NAUGURADO na noite de
¦ ontem, com o encontro
entre os coiiiu.iiuuos i-iuincn*
go*Va.sco da Uuma e ltacing-
liiclepeiiulentes, o <Tornelo
Gilberto Cardoso» terü prós*
oegulmento nu noite cie terça*
feira, quando jogarão Vasco
v liidcpunclicntctf. Na noite
de quiiitu-icuu, caberá ao
Flamengo entrar cm ação,
tendo pur opuiicntc o ltacing.

A equipe rubru-iiegra, para
o jôíiu ue quinta-feira, conia*
ra apenas com os jogadores•que vóm defendendo as suas
cores nu campeonato da cida-
de. Já o Vasco da Guma, face
aos inúmeros problemas com
que conta, deverá utilizar o

meia banguenso Zlzlnho c,
possivelmente, o Jovem lilun,
também dus lileiras do clube
de Moça Bonita.

ipwte líièpeisslente

Kair Ciinia i Peleti)
O União Atlético Clube esta,

ío íromciitu, firmemente cm-
penhado em eleger a sua roi-
nha. u concurso jú esta cm pie-
no desenvolvimento, com as
suas Inúmeras candidatas par-
ticipando ativamente da coleta
de votos. A primeira apuração
d0 concurs», levada a ereilo
í 'centemente, colocou a se-
iihorit.i Nair Santos üoivcs na
liderança, com 1.500 votos, se-
giiida de perto por Nadlr

Santos Gomes, com 1.800. No

terceiro posto, com 1.200 vo*
tos cada uma, estão Ida Mota
e Marl P. Leite, vindo atrás
Mur-y Araújo, com a apre-
clávei soma de l.lüü votos. As
cjuus últuu.-s posições estão
ocupadas por Kunice Silva e
Marli lUeiu, respuctlvtur.ente,
cum UOU e 801) votos.

A próxima apuração está
marcada para a primeira quin-
zfcliu do próximo mês, seiv.lo
grande a expectativa pela
sua realização.

JJoallteria fiaickoal

At. ru» limurn. hi. «i a, -»r
Ay.CupucaeBiia. ITS.iv U, *i

í wmmmmmwsWÊmmmvÊm
EM TRÊS RIOS O BANGU

A equipe principal do Ban*
gu, que regressou autcon-
tem de Belo Horizonte, on-
dc disputou um amistoso
com o Atlético, viajará na
próxima- quinta-feira, para
a cldadu fluminense dc Trôs
R,os, onde d sputará um jô*
go com o Amérk-u local.

Os alvi-rubros Jogarão «Ai
mesmo dia da viagem, à noi*
to, o o quadro se fará re-
tu escutar, naquela oportunl-
dado, com todos os os atuais
titulares do clube, à exce*
çáo do Ziznho que empro.s-
tara concurso ao Vasco da
Gama, no Tornuio "Gllbcr*
to Cardoso".

P03TUGAL4
x EGITO 0

Caiko, aa tAi'1'j — k/m
punida internacional de fute-
boi, 1'oi'tugal venceu o Kgito
polu cont-gem de 4x0.

No primeiro tempo já ven*
ciam us portugueses por :ixü.

O jogo íol p-Jiitiilmuo do in*
ciüenie-, provocados pciub tor-
cedores locala, rovoltudos coir.
a má exibição do quadro cgpi*
cio. Houve Invasão do grama-
do e a polícia teve do intervir o
Investir varias veze» sóbre o
povo o Um de livrar os joga-
dorua e pern:itir*lhes chegur
ao vestiário. A revolta ectlml-
nou com o 2." tenlo lusitano
que, como 0 primeiro foi mar*
cado por defensores do time
local.

ACCESSORIOS PEÇAS
AUTO EDU

EDUARDO PEjlEGRINO
RUA MAKyUEB ÜE SAFUCAI, 16V-L* — RIO

Mlbua 1'AllA IJliALCJClill
MAI1CA llt AUlUalUVLL

i.,',ai,iAít ,,i,.vi.iji i'.it
rui.A Lo.,1 i i.i., I.Ü..VU

HL,: 4 2 • d SJÜÜ

PÜ^Aü (,'HuMAUAS, UKALlfc,
MUi-UC,líA3. HituítrruiiEs
I.I:. cilIAHt t MAI.A, akijí

Uli. KUDA li SAltUt LOXU

ADVOGADO

CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS
DIREI1U UE FAMU.1A E LMVENlAHlüS

R. do Ouvidor, 169 - S. 913 - Tel.: 43-6473

AUSENTE A
AnisiaHYIÍ-JA DAS
OLIMPÍADAS DE

INVERNO
BUENOS AIRES, 23

(Al''!3) — A Federação Ar-
gcnlina de Esportes, que pre-
tendia enviar uma equipe do
quatro atletas aos jogos
Olímpicos de Inverno, em
Cortina D'AmpezM, decidiu
finalmente se abster de par-
ticipar da competição. Essa
decisão teria sido determina-
da notadamente por conside-
rações de ordem econômica.

DOENÇAS E
0ft.iíiufjôE$
DUS ÜL2CS

DR. PAULO VEZ AR
1'IMENTEL
HORÁRIO:

2as., Ias. o (ias., das 14
fts IU lis.; üus., 6as. o sã-
bados, das 10 às 13 h.s.

CONSULTÓRIO:
Rua 16 du Novembro, 184
Niterói — Telefone: OO-ül

FEK1DAS
CKOiNICAS

OLCEUAS VARICUSAS
l: HCZUMAS

DOS Wl.miJROS
São elliiilnudus, cômoda

e làciliiiente, em Ü0% dos
cu.siis, com a aplicação,
em mediu, do (-nutro Atu
dura!) Cojnpresslvaa

U N A V AS 1 E
A venda nas bous far>

mâeluN e na V1)I\ Culxfl
1'ustul. H7U5, BI» de Ji»
neiro, D. b'.

NOVA VITÓRIA DE
E22ARD CHAKLES
S. FRANCISCO, 23 (AFP)— O ex-campeão mundial

de pesopesudo, Jízzard Char-
les derrotou, ont-em, à no.te,
Bob Albr.fiht, em luta de 10"rounds", entre os dois nor-
te-americanos. No terceiro"round", o ex-campeão le-
riu o seu adversário acima
do olho esquerdo, mas teve
de bater-se duramente e de
empregar toda a sua ciên-
cia para vencer a luta.

MÃl^ÕRARlA
UNIVERSAL LTDA.

fcAfi-utu-se qublquor cru*bmiiu ronceriic-nto a arte.âvrvlçus de cumilcriu, cupim,ttei.i iiMiu c construções, fcanmnimoros e «runltos nuclo*null, c i'stiiinui,|iua bucrllú-riu e oriuinai li. Juau l'ur*quiiiu. nü — unnmii'1'riio —
TbIs. HO-57.t« e HO-lKiX).~^toê7ÃTda~

prementes?
AMAI IIV tr-in n jir«iii>iit0 que

viiff* quer iliir: mcliis 11 inirllr ilr
CrS lll.iw. iiildii p diiihAcN Uuu
ciirliiitii u CrS 10.1)11. IJ mnls clu-
qunnltt Uiiiih dc IiIiibiIi-b ii partirdu CrS IIO.DO l-rri/im du Ffilirliu.
Uuu da Alliiiini-Kii, SIS, I* iiniliir
Hua 20 de itl.nl, 1 - loja. Atcn.
domou polo lti*(imhAlso.

PAGINA 5

MADAME SUN IA-TSEN SAÚDA 0 POVO INDIANO
NOVA DBUH — (Aíéii-

cl* Nova China ptds lntcr
rir- i — Falando por cca-
sino d» sua chegada, no a»<
ni|i'ii iu d» Nova iiiiiii. onde
foi receh.da pelo primeiro*
-ministro Nehru, altas pt-r-
ri.iiiiii.ii.iti-. e í:i.iihIi- massa
popular, a sra. Bung Clitntt-
-[.uu; iviiiv.i Sun iii-Trcio.
spós siuidBD os pressntes,
assim se expressou:

"Desejo auradecer, da to-
do o coração, por terem vln-
do ao meu encontro, nesto
desembarque fellx. Hi anos
qua o meu ardenta desejo d
visitar ."-.ti* grande pais,
Mas, o meu desejo nunca
podo ser concretlsado. Em
1028 o em 1031, recebi oon-
vltes de meus nmlgos lmlln-
nos parn vlsitA*los. Mas, em
ambas as ocoslüos, as auto*
rldades brlIAnlcas rocusaram
concedei -mu o visto. Anuru,
o grande povo indiano con-
quistou sua independência
nacional o isso torna possi-
vcl íi valha amiga, rcallsnr
o seu dosojo. I" desncccss&-
rio dUor como me sonti
honrada pelo convite do go.
vernn da República dn In*
dia c do primeiro-ministro
Nehru. A iimizado entro os
nossos dois poises vom do

tempos Imemoriais * nos úl-
tlmos anos deienvolvou ie •
aprofundou-se mais, lu.
Nossa rni.|i.-i,irüu a unida-
do "slflo desempenhando um
Imporlanto papel no salva*
guarda • coniolldeclio da
pas na Ásia a no mundo.
Quero tornar extensivo ao
grande povo Indiano as ml-
iiiiub calorosas saudações •
desejo quo murchou do su-

cesso i-iii «in, -,, na vossa
dnisVnT*,.. n , ,.ii.i| o em
in.ii -, . t..i. i, comuns pa-
ra a mnnuteiiciio da \<»t
niiiinfiii.

Quo a nmliado o ii conpo-
m.fiii entro a Chino o ft
lmlln se di f ii-.. !•¦ .mi o con-
solidem dia a dia!

Que a pas na Asln o no
mundo sa conioüdo dia a,
dlal" .

NOVO EMBAIXADOR
da França em Moscou

MOSCOU, 33 (A.P.P.)
O sr. Luís Joxo, embaixador
da Franga na Unido Sovlo*
tlca, deixou esta capital nojo
do manha, Nomeado embal*
xador do seu pais om lionh,
Luis Joxo é substituído nen*
ta capital pelo sr. Maurlco
Dcjean, quo deverá assumir
o posto no dia 5 do Janeiro
próximo. O embaixador da
Franca foi saudado no acro-
dromo por todos os chefes
do mlsaOea diplomáticas
acreditados em Moscou, bom
como pelo sr. Molotochhov,
chefe do protocolo do Minis*
tório do Exterior da União

DESCENTRALIZAÇÃO DA ECONOMIA
HA REPÚBLICA DEMOCRÁTICA ALEMÃ

BERLIM, 23 (AFP) - O
governo du l.epublicii Domo*
cMticii Alemã üocidlu desceu-
trallsar a admlnistruçüo da
economia nacionalizada o con.
cedou poderes mais amplos
aos d 1 í o rentes ministros
Para que possam decidir
maior atenção ii ndlrcçfio po-litlca e a solução das questões
de principio.:, — enunciou hoje
0 sr. Fiitz Solbiiuinn, vice-¦presidente do Conselho, no
«Ni-uos Ueutsehliind».

Em virtude dessa reforma
administrativo, a Comissão do
l'ÍJilo do Kstudo, que di pen-
ciiu diretamente Uo Conselho
de ministros, foi Incorporada
ao Ministério das Finanças
For outro lado o-'< Ministérios
da Indústria terão maior li
berdade dc decisão, podendo

TRATADO DE PAZ
HtfQ-fcüVlB-TtoU

TÓQUIO, Ü3 (A.F.P.) —
«O sr. Sunlchl Matsumoto
Jclxará esta capital com des*
tino a Londres no dia 7 de
janeiro próximo, onde Ini-
ciará as conversações com o
sr. Jacob Mallk a fim de
preparar a assinatura do
tratado de puz com a União
Soviética», anuncia-se ofl*
cialmentc. As conversações
seriam reiniciadas em mea*
dos de janeiro, — (AFP).

PAFA1 NOEL
È QUEM DIZ:

E NATAL FELIZ
•'reco enuorlnl pura o Natal

B Ano .Nuvu. l.:,({:s ,)ri\in „,'.„
silu liinniiii.. sito pro vos do
Ainiiiii.v quu uuu tom eumpoll*
dorua, (;on.'b Uo ouiiiuruiu purulu CrS oilU.UU. ii d u |i l ii li ii h
do crluucus, nioiiliio ou iiiüiiliiii,
li purlir du tis Sü.UU. Ituu Uu
Aliãiiiloi(ii .:n», iv undiir. ituu
Vinte do Auril, 7 — loja. Atou-
ileinus pulo ItuemuSIso.

Â este mmm %
Depois que fizer a sua %
c o m p r u apresente Cste '4
anúncio o ganhe um des* 4
conto de 1U% o tunibi-ni Ú

uniu lindu folhinha. 0
SAPAlAiílA VlNÍllAÉ
R. DO BÍÍ.2.ENDK, 51Ú
E AVENüiA «OAIES^

FREIRE, 275 |

MOLÉSTIAS SEXUAIS
rrataiiicniu pclu liuriiloliluterapiü e ultu liciiuciieia espe
clfica da velhice precoce da runcAo sexual uu homem
d ua mulher. Uriliiliiliilalle. íuiIiku « insOuui m* cusus
iiilliuuüos, Unleruiubcm u curiio de tcciinu e inuliHaioom

diplomado,
(NOS CASOS IND1CAJJOS) — Consultas: CrS 100,00

CLÍNICA DR. SANTOS UIAS
Uuu t>ao Jo»6, 60 — Uv uiiüui — Conjunto U-IS

Tel.: SiUíiU — HoKirio; Uluriuiiii-ntí dUh 14 11, (U nora»

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO', utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nossa aeçOo de 'PB^UENUS ANUNUOtí" a
Ort io.uv dot iwa. Seja lumbem um correto» cte
•eu lurnru, DV>qu6 W-3U70 9 solicite mlormaçbts
sóbre como anunciar oom 6mto • econOmic»
mento.

VENdk-íse para alíalate ou
còsturoirú um baicfto em períel-
to estudei, um espelliu com mui-
dura de 45 cm. pur MU de
cumprimento. 1'rutur pelu leie-
íuiiu: 57-uun, com o senhor
Anastácio.

VENUE-SE no Bairro JAK-
D1M CABUCU, Nuvu Iguaçu,
umu ótima casa resldenciul cum
uguu, luz e um grande quintal,
em lucal saudável e sadlu. ío-
na comercial. ConducHu lurtu.
Mais detalhes pelo tel. 32-7UBÜ,

PECHINCHA — Vende-se por'M mil cruzeiros uma cusa com
quarto, sala, cozinha, varundu o
üemuls, dependências. Terrenu
73U cruzeiros mensais, nem ju-
rus. Jardim 7 de ADrli. Tratar
com José cunha — Escritório du
vila Sagres — Estueàu de fn-
ciência — liumal Santa Cruz.
Itecadus pelo teleíune: 23-U525.

REPAROS e conservação em
maquinus ue escrever, calcular
e sumur. Aíonde-se cnuinadus.
|VI ._ .i.llll |',I'|IS HO A-i-H''!!.

TEKKENU em Vila S. Lum,
Caxias, lultundu pagar monus de
10 mil cruzehuB, em priislucoeu
de 23U cruzeiros, mensais. Pus-
su-se pui iu mil cruzeuus a vis-
tu, além das pi esluCOeB oelmu
l'em duas eusus nu terrenu, Mu-
dentíu renoer 1.ÜUU cruzeuus
mensais. 1'rutul cum DCJNSECA.
dus U as U, nu purturla du
Mavliis-Uunllm. nu Caju.

ÓTIMA OPORTUNIDADE —
Admlte-se um barbeiro para as-
sumir o lugar do um aposenta-
do, tornando-se sócio com o
próprio aluguel. Rua Domingos
do Magulhaes, 235-Loja (Maria
da Graça).

VENDO uma balança marca
FILIZOLA de 15 quilos, nova,
de côr vermelha, tipo de ar-
mazém. Precu: Cr$ S.OOOm. Tra-
tar a Rua Navarro da Costa, 88
_- Marechal Hermes, ou pelo
tel. 32*5101, chamar Hélio.

BOiMBEiKO-ELETKlClSrA —
Irlneu Lupcs (iuimarAes — Aten-
da com sua. proaieaa qualquer
swvico Uo nelormu em geral —
oumueiro, eletricista e outros.
Tel. 22-OllÜ J qualquer hora.

Terreno
TERRENU — vende-se um a

Rua Caxiiinhu, 583. em Vaz LO-
bo. Tratar ii Rua Hludiidcs, 109,
ao Fonseca, em Níleról. Tratar
íos domingos. Preso: Ci? .*••
7U.umi,UU,

MACJUINA REMINGTON -»
Vende-so uma, nova, por 8.000
cruzelrosi um binóculo Unlver-
sal. prismático, quase novo,
lente 6x30, por 2.01)0 cruzeiros.
vS• e tratar na Rua Santa Lu-
IS, 79U, grupo 1.701, du 14 às
19 horuj.

VENDEM-SE móveis para pe-
aueno apartamento. Cama de
molasí mesa de cabeceira, pen-
feadeíra™ armário com 2 portas,
etc. Tel. 42-9906.

APROVEITE ENQÜANTOETEi ¦ BB
Ccmpre agora o seu lote em Hiteról, a 20 minutos de ânlbus das Borcos»

Pense no que valerá depois, com o túnel Rio-Niterói!
Agora o Snr. poderá comprar no PARQUE N. S.
DA PENHA (Tribobó) um lote de 12 X 40 por
CRS 20.000,00 para pagar em prestações de
CRS 260,00 por mês, sem juros, podendo construir
desde logo. Ruas abei tas, lotes demarcados, ônibus
ò porta. No PARQUE N. S. DA1 PENHA há todos os
recursos para moradia imediata. Procure conhecer
noiso loteamenfo, junto à Av. Amaral Peixoto (asfal-

tada), sem compromisso ou despesa.
Não perca, por imprevidência, a melhor oporfu-
nidade do momento. E de seu interesse ver. N5o eus-
ta nada. - Procure unicamente os corretores do
PARQUE N. S. DA PENHA, aos sábados de 13,30
às 14,00 horas e aos domingos de 8 às 9 horas,
em frente ao cinema Odeon, defronte às Barcas,
em Niterói, ou na

C». K URB1MZ1CM TERRIT0R1ÜL
Av. Rio Branco, 14 • 11.° • Fones: 43-8578 e 43-4055

Loteamento enqua-
drado nos decretos-

leis 58 e 3079

<^
i-S-*S^

Em óiics e
fotografia a_
São Miguel Tk
iMíu é

r&3tt#S8&S&&^^

I -*. —•

Steost© de e Receita Médica
l& GRATUITA,

fèampre sem demora

tyam O seu filfio n melfir-r preser-l*.

O S&itít 
™om se aflora

(t a aurora surge promftsora e fàièntè

CAMINHÃO
ouor inudai-se? Telefone pura

o companheiro Cunha, que o
servirá mell-or. por reinos dl-
«Uelru. Telelone, M. B* S. •*/.

Largos de Sao Francisco^ 23 - Sob. - Sala 5

notnclnmcntc fixar cm certos
limitei o iiidiiUdiU* dos hvus
fiivcstlmontos e osubfloccr rc
prcscntncôos a fim do favo*
recor us oxporiac;6cu.

Sovlítlcn, o por todo o pes»
soai dn embnixiuln dn Frnn*
C&. Luís Joxe, um dos ultl*
moa embnlxndorcs om Mos-
cou recebidos por Stnlln. foi
alvo, nnlea dn sun pnrlldn,
de cloquento rcbIo de corto-
zla dn parte do sr. Vlalclics*
lav Mololov, ministro sovlo»
tico do Exterior, quo o con-
vldou para almoçar.

REVISTA AMERICANA
NAS BANCAS DE

MOSCOU
WASHINGTON, 23 (AFP)

— A revista americana «Ame-
i Ika < publicudu om língua rus*
su, reuptticcerú em breve, nus
buncui de jornais soviéticos,
anunciou hoje o Dopurtumcnto
dc Estudo.

Nos termos do acordo ha-
viilu entro esta capital o Mos-
cou, õü.uüij numcios du revista
serão em brove vendidos a lei-
toros soviéticos, uo prego dc 5
rubios cuda exemplar.

O governo di UHSS, por
seu lado, poderá, vender nos
Kstadog Unidos, se desejar,
revista análoga, sobre a vida
na Unlüo SovicitJca.

A C0RVETA
AhitíUãíiUKA

LÍBBOA, 23 (AFP) — A
corvetá brabllulra ANtiOSTU*
HA, que esteve recentemente
acossudu por torto temporal,
puniu essa tarde, no probso-
gulmtinto uu sua viajem, rumo
de Ilucar.

INUNDAÇÕES
CATASTRÓFICAS

NOS EE. UU.
SAO FRANCISCO, 23 — 1

(AFP) — As liiundaçOcs da
Califórnia do Norte causa-
ram, ató agora, nove móries.
Ao sul dcsia cidade, a devas*
taçfto estende-se alô Santa
Cruz e, a leste, até Reno (Ne-
vada), a «cidade do divórcio».

Em Santa Cruz, uma esta-
çflo do veraneio, dc 22.000 ha-
bltantcs, conta com três mor>
tos o doze desaparecidos. Em
Rono, o rio Trucltee trans-
bordou, cortando a cidade em
duas partes, uma delas no*
bretudo gravomento atingi-
da.

No Orcgon, as chuvas tor-
rendais continuam a alimon-'
tar os rios, Já transformados
em torrentes. Ficaram des-
truidas cinco aldeias havendo
três mortos.

JOSÉ COMES
ALFAIATE

BUA UI-.NTO RIBEIRO,
S3 — 1» and. — sala I

TEU: 43-0UÜ2

TENHA BOA CABEÇA
A.Hiòwiiiiu ESTA

OPQKiyNIfMDE DE
AMAUftY

Pijama» •ItUVHltti» crj 120,00.
Ou.uUruiu Cr» lüu.UO. Trkulino
CrS iüii.uO. CrS 'ÍIMM e CrS ....
SUU.OU. Cuiiilaus do mulorialua otruvu(loit-n a punir do CrS 73,(10.
Corte» de tropiciil e euinbrula
puru lü a CrS .niu.uu. Iluliu na-
elunul a C'r;< í'M,m e puro II-
nuo a CrS (lúu.utl. ituu du Al.
(ãiuk-kU, SIS, l» undur — Hua
Vinte ur iiirli. 1 - loja. Ateu-
deinu» pelo UeemliOlso. \

| A CHINA E A U.R.S.S. IMPORTANTES I
MERCADOS PARA A LÃ II

| LONDRES, 23 (AFP) — A República Federal Alemã I
j^ eWv.'ontt'a-se novamente entre os aeis principais países con- Ê'£. sumidores de IS. As Importações pela URüS e pela China i
i indicam um aceleramento do ritmo da utilização da lã p
| nesses dois importantes mercados. A indústria britânica Í
f beneficiou se diretamente com o aumento do consumo da |f
g lã na China, que se tornou um dos principais clientes I
Í para a lã penteada. 

"... |

Já se encontra à venda
em todas as bancas de jornais

PROBLEMAS N. 7(1
(Uma revista de Cultura Política)]

i
Mi

taHirífaal

srwv»nssrsp«í *Ms<Cr
ffl™^-

TRANSMITE PROGRAMAS DIA-
RIOS PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS.

Em castelhano:
ila.s íl as Và üuras

As transaiissòes da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-
ias ondas de 31 e 41 metios.
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O SERTÃO CURIOCÜ- PARAÍSO
SÜÍLEIROS —TORNA-SE UM DESEiTO

• .«»*-¦¦ -.-.--»»>

COMBATER A CARESTIA NO RIO fi IMPEDIR A INVASÃO DO "CINTO-
RÃO VERDE" CARIOCA PELOS GR ILEIROSE COMPANHIAS IMOBIUA-
RIAS - DIMINUEM CADA VEZ MAIS A ÁREA CULTIVADA E 0 NUME-
RO DE PROPRIEDADES AGIU COLAS — MEDIDAS IMEDIATAS

PARA MELHORAR 0 ABASTECIMENTO DO MERCADO CARIOCA
l-IMWWW-WMWWMM*. -**••*

'TODAS as circunscrlçõcs rurais cariocas — conforme nos relataram os presl-dentes c diretores de Llfias Camponesas do Distrito Federal — Um uma /i/«*
tória que demonstra a cumplicidade dos govofnoi com os grileiros e companhias
imobiliárias.

I "Oa preços das mercadorias no mercado carioca são eleva-idos por cansa do "atravessudor", do desamparo cm que vi-vemos c das perseguições do que somos vitimas. O sertão
/¦ ne transformaria num jardim so tivéssemos garantida a pos--

te da terra", acusa o lavrador, ao mesmo tempo que apre-
senta a solução

—- Nossos terras foram
transformadas cm paraíso
dos grileiros. Explorados o
desamparados, nao podemos
abarrotar o mercado carioca
de produtos agrícolas, melo
prático e eficaz de fazer
baixar os preços dos gêneros
alimentícios, de combater a
carestia.

Essa a conclusão a que
chegam os dirigentes com-
ponosc.s cariocas, que atuam
nas dezenas do ussoclaçocs
de lavradores do Distrito Fe-
dcral.
UM PEDAÇO DE TIOKItA

PA11A COMBATER A
CARESTIA

Há um processo de desru-
rallzaçflo do Distrito Fede*
ral. Isso 6 o que comprova

Ano VIII -jfc- Kio do Janeiro, sábado, 24 do dezembro do 1955 •£ N'1.093

O Natal dos Ex-Combatentes é Uma
Festa de Solidariedade e Amor a Paz

JA 
é uma tradição entre

ns ex-combatentes festo-
jarem juntos o Natal. Reu-
nem-se na sede, recordam os
moses da Itália, contratei'-
mzado.s em torno de modes-
ia mesa de doces.

Ontem, por exemplo, na
sede da Associação dos Ex-
-Combatentes, seção do Dis-
trito Federal, a cerimônia
foi simples mas tocante. A
6ala estava cheia. Os ex-
•pracinbas se abraçavam,
chegavam parentes, surgiam
os—"incapacitados". Era a
FEB ali que fazia lembrar
os seus atos de heroísmo, o
seu exemplo em defesa das
liberdades nas torras italia-
nas e tudo íaz agora em
participar nas campanhas de-
mocrátic-ns c na defesa da
paz.

A Associação dos Ex-Com-
batentes, seção do Distrito

Federa], rmpenha-se na lu-
fa pela sede própria e para
obtenção de senfeías reivin-
dicações dos pracinbas. Por
ocasião da cerimônia de on-
tem. o presidente da Asso-
fiação, sr. Celso Teixeira,
falou dos problemas que
precisam ser resolvidos e
deu contn dos esforços fei-
tos para a aquisição de um
terreno para sede. A seguir,
o general Pedro Sampaio
Lacerda, cm nome da Co-
missão de Natal, apelou pa-
ra quo os ex-combatentes se
unifiquem e participem de
todas as tarefas c empreen-
dimentos cm favor das rei-
viridlcnçõos de milhares de
éxrsoldados que souberam
defender a democracia e o
Brasil Foi desiacado. nesse
momento, o trabalho da en-
íormeira Zilda Nogueira Ro-
drigues, na luta peia organi-
zação da íesla de Natal do
ex-pracinha- Em nome dos
incapacitados, falou o te-
nente Gilberto Sena Freire.

VISITA AO H.C.E.
O-presidente Nereu Ramos

autorizou a Legião Brasilei-
ra de Assistência a conce-
der 50 mil cruzeiros como
ajuda à Associação para or-
ganizar a festa deste ano,
O ministro da Guerra deu
20 mü cruzeiros, assim co-
mo houve uma doação do
Ministério da Aeronáutica
com Igual quantia. O com-
mércio deu a sua contribui-
ção do donativos.

A festa dos ex-combatentes
não se limita apenas na réu*

. nião da sedo. Constitui tam-
bém um dos aspectos como-
ventes de solidariedade a vi-
sita ao H.C.E aos mutilados
vitima- da guerra; Ali os
nossos pracinbas internados

Aspecto da vibrante cerimônia realizada na sede da Asso-
ciação dos Ex-Combatentes em homenagem aos incapacitados
receberão presentes da parte
de seus camaradas, realizan-
do-so singela mas vibrante
festa da mais viva significa-
ção fraternal.

A FESTA NA CRD7A
Os incapacitados, que ío-

ram recebidos, ontem, às lü
horas, na sede da Associação,
íoram alvo das homenagens
de seus companheiros e rece-
beram lembranças. Após a
reunião, seguiram para a
Crifa onde' se realizou a íes-
ta de Natal daquele Centro
de Readaptação.
A FESTA NO JARDDI ZO-

OLÚGICO
Hoje, às 14 horas, será rea-

lizada no Jardim Zoológico, a
festa de Natal dos filhos dos
ex-combatentes; O programa
constará de show, com a pre-
sença do «Trem da Alegria*,

representado pela garotada
do Vovô Odilon e dos seguin-
tes artistas da Rádio May-
rink Veiga: Julinha Silva,
Gracinha, Gloria Campos,
Linda Rodrigues, Helen de
Lima, Catulo da Paula e Luiz
Cláudio.

Haverá competições infan-
tis, com pequenos prêmios às
equipes vencedoras.

Em louvável esforço da Di-
retoria e da Comissão de Na-
tal, haverá distribuição de
brinquedos às crianças até S
anos, filhos de associados ins-
critos.

Considerando que haverá
grande afluência à íesta, a
Associação obteve a coloca-
ção de um posto de socorro
urgente. O Instituto Nacio-
nal do Mate mandará distri-
buir mate gelado.

o último censo agrícola. O
que existe, porém, o um pro-
cesso de construção desorde*
nada Invadindo a zona ru*
ral. Ninguém podo susten*
lar quo se deva estancar o
crescimento da Arca urbana,
mos esse crescimento do mo-
do como se verifica preju-
dica o camponês carioca, sa*
critica a produção agrária c
nüo soluciona o problema dn
habltaçflo c do transporto.

No que se refere a pro*
(lucilo agrária, os dados cs-
lailsilrn.s nn sua frieza sAo
eloqüentes: o censo de 1D20
indicava que havia 51.419
hectares cm exploração no
Distrito Federal; em 1910, a
mesma área descia pnra•18.578 hectares c em 1950
reduzia-se ainda mais para
39.003 hectares. Na mesma
marcha, agora cm 1955, a
área cultivada se resume a
cerca de 35 mil hectares.

E Isso se deve cm primei-
ro lugar à Instabilidade da
propriedade rural, pois ope-
nas 30 por cento dos lavra-
dores atualmente sáo pro-
prletários das terras em que
trabalham. Por conseguinte,
70 por cento dos camponc-
ses cariocas sáo camponeses
sem terra. Esse o motivo da
redução da área cultivada,
da redução da produção
agrária.

A solução, evidentemente,
pode ser um pedaço de ter-
ra para os lavradores e am-
paro. E quanto antes Impe-
dir a ação nefasta dos gri-
loiros contra os homens do
campo.
PROPRIEDADES AGRfCO*

LAS E PRODUÇÃO
O Censo de 1920 indicava

a existência de 2.08S pro-
priedades agrícolas no Dis-
trito Federal; o de 1940 mos-
trava um grande aumento,
assinalando 7.994 estabeleci-
mentos agrícolas, dos quaiscerca de 2.000 com área infe-
rior a 1 hectare. Entretanto,
o censo de 1950 indica que o
número de estabelecimentos
agrícolas, ao invés de au-
mentar diminuiu, o atualmen-
te existem apenas 5.243 es-
tabelecimentos agrícolas no
Distrito Federal, sem incluir
as propriedades de área In-
íima e de nula expressão
econômica.

A produção agrária, do Dis-
trito Federal atendia, em

1910, a openoR J0 por cento
das necessidades do abasteci*
mento do povo carioca. Em
vez de aumentar o número
de propriedades agrícolas,
em vez de desenvolver-se a
produçáo agrário, em vez do
nmpllnr-sc n área cultivada,
o que se deu íol Justamente
o Inverso: houve uma dlml-
niiii.-in real do 1.275 ostnbc-
leclmcntos agrícolas no Dis-
trito Federal, entre 19-10 e
1950, levando-se cm conta
quo 1.476 náo íoram recen-
sondas por M.iii terem objc-
tivo de lucro c serem de dl*
minuta área (um hectare).

MEDIDAS IMEDIATAS
Certas medidas podem,desde Já, ser lomndus, de

modo a que seja melhorado
o abastecimento da cidndc c
dêsse modo combalida a ca*
réstia.

Os primei ros passos nunca
íoram dados, como sejam a
constituição da Comissão de
Cadastro Geral das propriCda*des rurais e a elaboração de
um relatório a respeito, com
a conseqüente remessa do
mesmo h Cãmura do Distrito
Federal, de forma a que os
legisladores, com conheci-
mento de cOusa, possam de-
fender através da legislação
os homens dn campo (pie abas*
tecem de gêneros a popula-
ção cltadina.

A loi ri. 211 não é posta em
prática, embora tenha sido
aprovada c sancionada. Trata,
-se de uma lei que regulamcn-
ta os loteamentos, impedindo
a invasão desordenada da zo-
na rural. Os lavradores, atra-
vós de cooperativas, têm porlei direito a evitar os através*
s&dçres, vendendo em feiras--livres os produtos de suas
granjas, mas também essa me*
dida não 6 posta em praticaien-.bora viesse melhorar o
abastecimento no.Distrito Fe-
deral. Medida igualmente in-
dispensável, de imediato, é o
amparo ao lavrador, à mingua
de toda assistência médica,
hospitalar dentária, educado-
nal e privado de assistência
técnica e de crédito, traba-
lhando sem máquinas, de sol
o sol, para que a produção
possa aumentar. Por outro
lado, também o tabelamento
arbitrário é prejudicial não só
ao consumidor como ao agri*
cultor, pois não se leva em
conta a seca, a geada e as
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No Sertão Carioca encontra-sn to por conto da população ativa do Distrito Federal. São mi-
lhares do lavradores que gemem sob o guanto dos grileiros protegidos pela "lei" o pela po-
Ucla, Sem adubos, sementes ou maquinarias o, sobretudo, sem possuir terra, 20 mil lavra-
dores plantam sem saber, ao poderão colher. Eis a razão do "cinturão verde" carioca não

não passar do um deserto \

NOVA REUNIÃO DE MARÍTIMOS
SEGUNDA-FEIRA PRÓXIMA

Segunda-feira próxima, às
16 horas, a Federação Nacio-
nal dos Marítimos realizará,
em sua sede. uma reunião
conjunta do seu Conselho de
Representantes com os presi-
dentes dos sindicatos, a fim
de apreciar em conjunto os
resultados das assembléias
da corporação em face da
contra-proposta dos armado-
res de 3õVt> de aumento de sa-
làrios.

De acordo com os resulta-
dos da reunião, novos enten-
dimentos serão realizados
com os; armadores.

REJEITADA
Os diversos sindicatos ma-

COLUNA DA ACAID
OS COMANDOS D1ARI0Í

- . Contorme prometemos, ho-
Je publicamos os grupos de
fábrica.* que disputarão a
emulação promovida pelaACAID para os comandos
diários do nosso jornal.

São três os grupos:
1» — Carris, General Ele-

tric, Standard, Energia Elé-
.; icã e Bangu;

GUPÃ0D0
COMANDISTA

^ DIÁRIO

1" — Companhia Teieíüni-
ca, Viação e Obras da PDF
e Departamento de Adminis-
tração da PDF;

3' — Departamento de
Saúde e Assistência da PDF,
Limpeza Urbana da PDF e
Societé Anonime du Gaz.

A relação dos prêmios, pu-blicaremos dentro de poü-cos dias.
A CAMPANHA

EUGÊNIA MOREIRA
DE ARREuIMENTAÇAO

DE SÓCIOS
Em homenagem à grandeajudistà c que foi, também,

a funoadpra do antigo MAIP,
Eugênia Moreira, daremos o
seu nome à esta campanha
de árrègimèhtaçâo de sócios.
Ca prêmios desta campanha,
conforme prometemos, há
dias, hoje publicamos. São
os seguintes:

1' — Prêmios mensais.
Comissão vitoriosa —
Medalha «Eugênia Mo-
rcira»;
Comandista — Medalha
«O Arregimentados».
— Final da campanha.

Comissão — Estatueta
«Eugênia Moreira»;
Comandista — Estatue-
tr. «Imprensa Popular».

ritimos, como já noticiamos,
rejeitaram, categoricamente,
a contra-proposta dos arma-
dores e, em sua maioria, In-
sistiram na tabela inicial de
1007o de aumento.

Os radio-tclegrafistas, por
exemplo, resolveram não to-
mar conhecimento da contra-
proposta patronal.

ESPETÁCULO FOLCLÓRICO
NO JOÃO CAETANO>íWlMiMTiiTriniiii,iiiii'v'"
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enchentes. A Ossc respeito,
impõe-se a aplicação Imcdla-
ta do quo recomenda o decre-
to lei 9.125, de 194G, quo de-
termina „ tabclanicnto dog gij-
ncros no Itio á base d0 custo
do produção. Atunlmcnto é
feito ií base das cotações do
mercado atacadista. Critério
mais humano o justo para a

-cobrança do imposto de «in*
dústria c profissuo>, c c.tiniu-
lo a formação do cooperativas
ligadas às ligas camponesas
são igualmente importante
para quebrar o monopólio do
Mercado Municipal, monopólio
mantido a base de entrepostos
às margens das estradas o
sustentado pela necessidade

quo sofre o agricultor de
transportes.

Afinai o íundamontolmon*
te, é Imperativo Impedir a
ação dos grileiros no «cintíi-
rão verde» e reconhecer ns
posses e ocupações de terras
realizadas pelos camponeses,
("ni u entrega de títulos 1c*
gals correspondentes,

Crise no Abastecimento de água
Só eni meados de janeiro a ligação do Guandu — Edgar Braga não
substituiu os tubos da Adutora de Mantiquira, romperam pela !J vez

A Associação Metropolitana dos Estudantes Secunda-nos e o Teatro Brasileiro de Comédia patrocinam umgrande espetáculo folclórico no Teatro João Caetano. Arepresentação do Teatro Brasileiro de Comédia, a pri-meira desde que regressou da Europa, onde participoudo V Festival Mundial da Juventude, terá lugar no pró-ximo dia h, às U0 horas. No clichê, jovens membros daAMES que vieram à nossa redação convidar IMPRENSAPOPULAR a tomar parte na festa. Aos interessados osjovens avisam que os convites para o espetáculo podemser encontrados na sede da prestigiosa entidade estudantil.

Continuará a falta dágua
que está afligindo quase tó-
da a cidade. A Prefeitura
prevê que só em Janeiro, en-
tre os dias 15 o 1!0, será so-
luclonudo o problema com a
ligação da adutora do Guan-
du.
OUTRA ADUTORA VELHA

QUE ROMPEU
Os subúrbios da Leopoldi-

na estão sofrendo mais an-
gustiosamente a falta de
água porque rompeu, mais
uma vez, a canalização da
adutora de Mantiquira, co-
nhecida também como 5' li-
nha. E' esta a nona ou déci-
ma vez que arrebenta essa
adutora. Trata-se de tubos de
ferro fundido que se esten-
dem por 5.900 metros, cons-
truidos por Morais Jardim,
ainda segundo o plano *raç i*
do por Antônio Rebouças cm
1870 e que íoi executado no
início do século.

Declarou a respeito o sr.
Edgar Braga, diretor do De-
parlamento de Águas que a
canalização já deveria ter si-
do substituída, pois está im-
prestável. Entretanto, adia-
das as obras por diversas vê-
zes, ocorreu o acidente queforçará agora a substituição
dos tubos inutilizados. Es-
queceu, no entanto, o sr. Ed-'
gar Braga de acrescentar queêle mesmo, como diretor do
Departamento a que está
afeta a questão, é responsa-
vel por esse agravamento de
um problema que aflige tô-
da a população
PORQUE ESTA' FALTAN-

DO ÁGUA NA ÉPOCA
DE CHUVAS

Está o carioca sofrendo
agora maior falta de água
que durante a época da es-
tiagem. Resulta isso da im-
previdência com que têm si-
do dirigidas as obras da adu-
tora do Guandu. Durante a
estiagem íoi adotado um
bombeamento e uma ligação
provisória de um trecho jáconstruído dessa nova aduto-
ra, aduzindo-se assim 120 mi-
lhões de litros de água diá-
rios que eram injetados nas
duas adutoras do Ribeirão
das Lages. Entretanto, que-brou-se o eixo da bomba e
o Departamento não dispõe
de peça sobressalente. Apro-
veitou-se o tempo para fazer
a ligação do trecho que es-
tava sendo utilizado com o
restante da adutora que está
em fase de conclusão. Mas, a
má orientação dada aos tra-

0 POVO TEM
ELMES

ESPERANÇAS DE OMS
DECORRER DE 1956

Algumas aspirações: mais liberdade para lutar por uma vida melhor - O funcionalismoquer a classificação - Trabalhadores contra a carestia e por melhores salário -7bono
de Natal, reivindicação sentida

a)

O carioca, apesar das difi-
cuidiidés atuais, espera em
dias melhores para lUõtí. Foi
o que constatamos ontem, cm
enquete realizada com a gen-te do povo, homens e mulhe-
res simples, e crianças ansio-
sas pela visita do Papai Noel-

O FAVELADO
Ouvindo o senhor José Fer-

nandes, do Morro do Jura-
mento, em Vicente de Càrvá-
lho, este nos formulou suas
esperanças:

Esperamos que o Ano
Novo seja realmente o Ano
Bom e que as ameaças de
despejo nao se i-epiut.uzam
como este ano. Eópeiumos
lambem, que os povos dirigéii-
tes du pais compreendam no»-
sas necessidades e nos aju-
ciem a lutar nas nossas sen-
tidas reivindicações. E ainuv::
que no ano vindouro tenha-
mos mais pàu para os nossos
íilhos.
O FUNCIONÁRIO DO DCT

Ouvimos também dois fun-
cionários do DCT que esiao
esperançosos por dias melho-
res. O primeiro Orlando Ri-
caído, condutor, disse-noi,:

«Espero que seja um ano
bom para todos nos, trazendo
consigo a classificação. Es-
pero, também, que 19õtí encon-

tre o Brasil no pleno gôz0 de
todas as liberdades».

Seu companheiro, ,o moto-
rista José Tavares, falou:Este foi um Natal de
guerra ue nervos para os fun-
cionários públicos, pois o pa-
gamento saiu no dia 19 e
quando chegarmos no fim do
ano não teremos mais nem
um tostão, mesmo se ir., com-
prar presentes e artigss de
Natal para nossa família-
Papai Noel lá em casa, tal-
vez só para o ano!

Se houver reclassificação
em 19õü, acredito que teremos
um Natal feliz c visita
de Papai Noe|,

O FUNCIONÁRIO
MUNICIPAL

O guri Laurindo F. Silva
que, ehüio de planos, aguar-
dava ansioso os dois mil e
quinhi-iitúü cruzeiros de abo-
no de Natal, contou-nos sua
história:

Tenho seis filhos, os
quais vejo de 7 em sete dias,
pois resido em Nova Iguaçu.
Teucionava comprar uma lenv
branca paia c^da um deles,
iras, tudo que planejei não
passou de «castelo no ars.. O
abono que esperávamos nàu

saiu. Talvez no ano vindouro
eu possa proporcionar-lhes ai-
guris momentos de alegria. E
concluiu:

— A minha filha mais nova,
Elsa, ainda continua esperan-
do ansiosa o Papai Noel quenao veio e nem virá mais este
ano.

O TRABALHADOR
DE BONDE

Os empregados da Light
receberam, apenas, mil e
seiscentos cruzeiros de abo-
no de natal, grande número
deles terá a mesa vazia nos
dias de festa, Natal e Ano
Novo. No entanto alimen-
tam a esperança que no ano
vindouro terão seus salários
aumentados. Para tanto es-
tão lutando incansavelmente
assim como pela elevação
do abono de natal de mil e
seiscentos cruzeiros para um
mês de ordenado.

O SUBURBANO
No caso do gaiçon Antô-

nio Pereira de Almeida, quemora em Mesquita, no Es-
tado do Rio e que apenas
vê seu íiliiinlio Antônio Cai>
los, de 1 ano de klaov, aos
domingos de meio dia em
diante, porque de manhã

bem cedo, vai trabalhar nafeira para poder sustentar afamília, há também a es-
perança de dias melhores.
Ele nos conta sua vida:— «Ganho 800 cruzeiros e
só não passo fome porquetrabalho num Restaurante.
O feijão, gênero de primeiranecessidade, está custando
24, 25 e até 26 cruzeiros
conforme comprei em Mes-
quita, na semana passada.O Natal em minha casa é
um dia como outro qualquer,a comida é a mesma de sem-
pre — feijão e arroz. Aliás,
este ano eu estava com von-
tade de mandar buscar mi-
nha genitora para passar o
natal conosco mas, cadê di-
uheiro? O presente que dei
a minha mãe íoi um cartão
de natal de 3 cruzeiros, aomeu sogro a mesma coisa e
aos demais familiares dese-
jarei boas festas verbalmen-
te: Mas, tenho a impressão
que a vida pode melhorar,
se o novo govêrno eleito
cumprir suas promessas ao
povo. Caso contrário, o fei-
jão irá para 50 ou 60 cru-
zeiros e o arroz para *10 ou
ou 50-cruzeiros. E concluiu:— «Eu faço votos que o
ano de 1956 seja de menos
miséria para o povo»,

ballios pelo diretor do De-
partamento de Águas íêz que
o prefeito Sá Lessa, desço-
nhecendo detalhes da situa-
ção, permitisse se pusesse em
prática o plano do diretor de

Águas c, assim, a cidade, an
tes de receber os 3S0 milhões
de litros do Guandu, corapli.*-
tara um mês de crise no abas-
tecimento de água.

VÉSPERA DE NATAL
Os jornais, as emissoras e as revistas me falam do um

Natal feliz, de alegria nas famílias c de contentamento entre
as crianças, como se fosse possível engolir, à custa du copos
dágua, felicidades em tabletes. Daqui da redução ouço o car-
rilhão da Mesbla plangeildo suavemente "Noite Feliz". Mas
já a própria música da canção é triste, chega a doer nos
ossos, reacende saudades, truz recordações c nos fala do"outro lado" do Natal. E me vem à lembrança um episódio
de minha infância.

Quando lhe confiava minha ansiedade pela chegada do
dia de Papai Noel, um velho ferroviário ponderou-me queNatal ó dia também de tristeza para muita gente. E acres-
centou apenas, certamente levando em conta minlia poucaidade:

— Veja o jierií do quintal. Para êle será apenas a tra-
gédia de morrer na véspera.

Sei hoje o que o ferroviário Antônio queria dizer. Por
exemplo: as entrelinhas do noticiário que os vespertinos de
ontem tentaram ocultar. Uma multidão de mulheres invadiu.o 1« DÍ8<rifo Policial à procura de atestados de pobreza. As
portas foram cerradas, tantas eram as mães aflitas. É queboatos os mais absurdos se espalharam por lôda. parte entreas famílias humildes. Carmem Miranda teria deixado paraa população pobre das favelas toda suu fortuna, a ser dis-tribuída, sob a forma de presentes, com as crianças no diade Natal. E fico a imaginar por que um boato assim con-segue abalar tanta gente. Bem sei. O gesto daquelas mu-Vieres é irmão gêmeo do gesto daquelas crianças para quemPapai Noel é padrasto. Quantas vezes a criança, que já sabetoda a verdade sobre o "bom velhinho das barbas brancas"bota os tamanquinhos na janela, cheia de ilusão. Um fiozinhode esperança faz com que corra o risco de ver roubado opaninho de tamancos.

O episódio das mulheres aconteceu na Gávea, dizem osvespertinos nas páginas de dentro. No Leblon, dizem osvespertinos na primeira página, será o Natal mais belo cfeliz da cidade, com presepe, cânticos religiosos c Missa doGalo, a ser celebrada por Dom Helder Câmara, na Praça
Srí 

Vmmi Vertt1?10 d0 Parque p>-°Mário da Gávea, ondetoaram as mães aflitas.
ESTACIO DE SA

PAGAM COM 0 TELEFONE DESLIGADO
sertos de cabos, reparos etc.Consertos estes que demo
ram dias. Quando os mora-
dores protestam, a Light diz
que já está providenciando,enquanto isso, os dias vão
se passando.

fTjls MORADORES da rua" Leopoldo reclamam
contra a Light que cobra ta-
xa telefônica com os apare-
lhos desligados. Freqüente-
mente os telefones daquela
rua são desligados para con-

0 FLAMENGO ESTÁ SEM ÁGUA!
^jESTE fim de 1955, os moradores da Praia do Flamengo¦ "*¦ vêm enfrentando amargamente a falta dágua. Só de noitre que chega água e assim mesmo escassa demais, não dandopar2)enA as caixas- Cs moradores da Praia do Flamengoe adjacências exigem do Departamento de Águas e Eseotõssolução para esse problema aflitivo: isto é, água»

A
PROTESTO CONTRA A IMUNDiíCIE

PODRIDÃO está. Impe-
rando na rua Ipiranga

e por isso os moradores re-
clamam providências da
Prefeitura. A limpeza ali,
deve ser feita após a reali-
zação da feira-livre que ne-

Ia funciona. Porém conti-
m*ar com os montes de lixo
quase impedindo o trânsito
6 que não é possível. Além
disso, aquela rua está se
tornando o paraíso das mos-
cas e do mau-cheiro.

CONTRA A ENTREGA INDEVIDA DOS 16 MILHÕES

"Solidarizamo-ii-nqs-cqm o protesto do presidente ãanosso sindicato, Antônio Joaquim Crespo Vasconcelos,contra a entrega de 10 milhões de cruzeiros pelo Depor-tamento * acionai de Previdência Socai à Cruzada ded. Helder Câmara" - disseram-nos, ontem, em nossa re-dação, os trabalhadores da Light, qUtí apareoem no cli-Chô, reclamam estes trabalhadores que a vetrba prove-nientede suas contribuições seja utilizada de ticòrdo coma lei. O seu desvio é uma irregularidade, que atinge a to-dos os. trabalhadores contribuintes dos institutos de pre-vidéncia. Somos pela construção de habitações para osfavelados e, para isto, estamos dispostos a colaborar. Mas.mio podemos estar de acordo com a entrega pura e si?n-pies de tao granue quantia à umu eampaníun cuios fun-dos devem sair de outras fontes.
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